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Será razoável continuar
a observar-se o período
OE -OEF:ESO

.

DA PESCA, DA SARDINHA?
III!JI M nosso assinante de Olhão escreve-nos, a propósito do de­
U feso da pesca da sardinha, o seguinte:

A MAIOR TIRAGEM E

A POESIA� DO NAT'AL
J'¡!i'ONFORME noticiámos, ;realizou-se
'" em Fa�o, sob a presidência do sr.

ministro da Saúde, a reunião dos de­

legados de Saúde de todo o País, tendo

assistido também os srs. drs. Silva

Travaços e Agostinho Pires, directores

gerais, respectívamente, de Saúde e da

Assistência e vários outros altos fun­

cíonâríos. Foram tratados importantes
assuntos ligados à sanidade e à assis­

tência, tendo o sr. ministro da Saúde

realizado visitas em S, Brás de Alportel
a obras dependentes do seu Ministério,
Foram também visitados, pelo sr. di­

rector-geral dos Hospitais; o I Hospital
da Misericórdia de Faro e pelo sr. di­

rector do Instituto de Assistência Psi­

quiátrica, o Dispensário de Higiene
Mental do Algarve e a secção psiquiá­
trica do Hospital de Faro assim como a

Misericórdia .de Moncarapacho, com

(Goncl,,, na 8.' pagina)

pOl:' JULIÃO QUINTINHA

Foi criado o gr'u­
po, coordenador I.

da assistência no

nosso Distrito·
" 17SSIM como um doce bem perdido, e, que

� não volta mail!-, recordo eu momentos
passados em dias e noi�es .âe Natal tre as montanhas do Norte, 'onde a neve 6 verda-

distante, tão Ionae já que, através da bruma de deira, às planícies friorentas do Alentejo, onde
tantos invernos percorrid9s, tenho a impressão o povo ainda canta, ou às serranias e litoral do
de que os vivi num outro mundo - embora mara- Algarve, de invernia mais amena porque aqui a

vilhoso mumdo de pessoas e coisas simples, som- Primavera chega mais cedo.
",§ bras humanas tão queridas, que se foram apagan- Nestas e em outras terras provincianas em

:

§==========_=
do no caminho, mas que', 'nesse tempo, envolvidas que se mantém o culto da família e as ambições
na ternura hU",+ilde da família, eram supremo en- não desfizeram, totalmente, os laços das velhas,
canto para a infância e juventude que idolatrava. amizades, ainda poderão encontrar-se vestígios

Que diferente esse. mundo perdido, quando da poesia do Natal nas tradições puras, nos usos

hoje o tentamos recriar com tintas de saudade; pitorescos, na ternura fraterna, num infinito
por entre destroços de ilusões! Diferente, sobretu- anseio de bondade, nas mil evocações familiares.
do, quando o comparamos' ao Natal gritante'e Eram simb6licos esses momentos, que eu qui-
aparatoso ãos nossos dias, sem intimidade, sem sera mais duradoiros, ,mas assim mesmo os recor-

calor fraterno capaz' de aquecer os corações: , do, gratissimo à ilusão ... Quantas, dessas queri-
Nas grandes cidades, qs lojas entulhadas de das figuras, que há muito tempo dormem o sono

luxo e de iguarias famosas, com suas montras eterno, me acodem ao pensamento, ao recordar
rebrilharües de oiro e pedraria, de pérolas e dia- o Natal distante! Com o respeito e o pudor devi-
mantes, dão um espectáculo de abundância sump- âos aos sentimentos íntimos, recordo a minha,
tuosa, destinada aos privilegiados, em perfeito mãe e o meu pai, os pobres velhos e parentes que
contraste com aquela humildade cristã de que passaram na nossa casa pobre, alegres e recon-

falam os Evangelhos eæaltamâe a gl6ria do nasci- iortaâoe com o que se repartia.
mento de Cristo. O meu tio Francisco, o velho mais hábil, d'fJ-

Na verdade, que pode haver de comum entre licado e paciente que conheci, sempre de lunetas
exibições [asætosa« e alarâeamte«, o rojar de velu- na ponta do nariz, capaz de consertar, com

ãos e cetins e o espavento de baixelas e cristais, esmero, um rel6gio, uma chávena de porcelana
com a comemoração do nascimento desse Menino em cacos, um leque de marfim, quando vinha o

(enviado por Deus, segundo as Escrituras) vindo Natal jazia os mais bonitos presép,ios, com as

ao Mundo pará salvar os homens e 'acabar com figuritas' bíblicas que ele mesmo modelava em

às injustiças ãos soberbos e as tiranias e prepo- barro ou madeira, e depois pintava, nada faltan-
tências âos Oésares ê l .' do no. conjunto que alindava com paisagem da'

A evolução do tempo" progressiva tJ,um modo sua fantasia, lagps feitos de bocados de espelhoe §
geral, e inevitável também" destr6i coisas belas a recortarem-se ,:na areia doirada, entre arbustos' §
e até acaba 'Com lendas poétioas, como as do Na- e-flores. Já muit,o velhinho, quando o dr. Ant6nio §
tal antigo e familiar, o Natal do povo, do tempo José de Almeida visitou a cidade, ao ouvir o §,
'em que não era conhecido o «Papá Noel», e, os eloquente tribun:O, o meu tio Francisco chorou. §
oelños, as mulheres e crianças se aqueoiam. 'ao'

.

Morreu republicano e liberal. Mas enquanto viveu, §
redor do lume, uns bebendo, outros comendo, en- sempre qu'e the pediam, fazia presépios, pequeni- §
tre alegres cânticos, até que o repique âos sinos nas obras ãe. delicadeza e ternura. §
os chamavam para a missa do galo. Uma outra velha me vem à mem6ria, {J, senho- §

O Natal moderno (salvo excepções), estilo ra Dolores, com' os seus cabelos muito brancos, §
novo-rico, muito menos familiar, veste por figuri- bem fornecida de barba e bigode, falas brandas §
nos estrangeiros. Pode deslumbrar alguns olhos e maneiras de grande senhora, que havia sido em §
ingénuos, mas é algo artificial nas grandes ciâa- outros tempos, empregando-se na velhice em fazer §
âee. Podem gozar um pouco do velho Natal PO?'- r e c a d o s, A vida mais triste e desventurada §
tuguês, aqueles que, nesta quadra do ano, se' con- que possa imaginar-se, sofrida com resigna- �

ª seguem deslocar até às terras da sua criação, em- (Oonclui na 6.• pagina) ':::
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Vem um salva-vidas
Vila, Real de Santo

para

António

o re-glme de serviço
do apeadeiro de Monte
Gordo afectei os inte­
resses turísticos

. agrícolas, da

�EGUNDO julgamos saber, o
� Instituto de Socorros a Náu­

fragos vai enviar para Vila Real
de Santo António, cremos que ain­
da este, mês, urn barco salva-vidas
de nove metros, atendendo assim
a justíssima reclamaeão do Jornal
do Algarve e pondo-se termo deste
modo ao abandono' de elementos
de socorro ao importante porto
comercial e piscatório. Está pre­
visto que o

' referido barco será
oportunamente substítuído por um

outro de maior porte, construindo­
-se para o efeito as índispensáveís
instalações.

e
. -

.regloo
Com o fim de poupar alguns escu­

dos, poupança que afinal não se, veri­
fica, deliberou a C_ P. (não a sua di­
recção, é clare), :r:eduzir o horário de

serviço do apeadeiro de Monte Gordo
desde Março do' ano passado, cremos

nós, passando o mesmo que era das
6 às 22 e 15 para o período das 7 às
19 horas. Apenas de 1 de Julho a 15
de Outubro 'funciona o dito apeadeiro
das 7 e 30 às 22 e 15. Como consequên­
cia daquele horário estão inibidos de
utilizar o caminho de ferro para despa­
cho dos artigos que tinham forçosamen­
te que seguir _

no comboio do correio
para Lisboa os exportadores de frutas,
hortaliças e flores. Alguns ãeles vão
expedi-los às estações de Vila Real de
Santo António ou Vila Nova de Cacela
e outros recorrem à camionagem, visto
que fechando o apeadeiro às 19 horas
os referidos artigos já não seguem no

comboio que ali passa minutos depois
das 22 horas, embora tenham sido des­
pachados antes do encerramento do
apeadeiro.
Isto no que respeita a tráfego

mercàdorias. Quanto a passageiros a

(Gonclui na /J.. pagina)
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o Pierre BalmalD esqueceu·se desla

vez que a crise de' moeda DO pais al·
garvio é efectlvameDle ·palpável. De
outro modo teria lido sullcleDlemeDte
modesto Qa ulillzação de peles. CODleD­
tava-�e em DOS forliecer o eeseee, de
graDdes quadrados pretos e braDcos,
sem os adlcioDals pUosos ou sugerla­
-DOS por exemplo, o reveslimeDto pelo­
so da cabra, do cão ou do gato. Por­
que o .astrakaD> está cada vez mais
impertlDeDle. Mas às algarvias a quem
a impertlDêDcia Dão afroDte, iDforma­
mos que o casaco usa-se sobre um'ves­

tido de -jersey> Degro. Se as Dossas

discrelas casas de modas Dão têm o

Produto gasle uma coroa Dum postal
e fica servida.

o protesto cios algarvios
contra o ataque ao nosso
território da índia

Il AO só na capital' do Distrito
como em quase todas as se­

des de concelho do Algarve, reali­
zaram-se manifestações de protes­
to contra o assalto perpetrado pela
União Indiana aos nossos territó­
rios, da Peninsula Industânica, de­
monstrando assim os algarvios que
sentem também dolorosamente a

violência e a iniquidade de que fo­
ram vítimas os nossos irmãos da
India Portuguesa.

Ao bom do Pai Natal também aparecem problemas. In­
d�pendentemente das antenas de Rádio e ultimamente das
de Televisão que atrapalham seriamente o seu passeio noc­
turno pelos telhados, surgem outros embaraços e estes de
ordem sentimental, como é o caso presente. Uma menina
que não foi autorizada a escolher os bonecos da sua prefe­
rência choraminga nos braços do bom velhote a implorar­
-lhe que lhe dê uma boneca que diga «mamã» e que abra e
feche os olhos. E' claro que o Pai Natallá terá que dar volta
à sacola para satisfazer a criança!

Produtores de sal
do Algarve

Il S produtores de sal do Algarve
enviaram à Comissão Reguladora

dos Produtos Quimicos e Farmacêuti­
cos uma petição a solicitar que seja
estabelecida igualdade de preços para
o sal, tendo em vista as cotações nQU­
tras regiões p.rodutora� do Pais,

o crime da Unian Indiana
o pacifismo do primeiro ministro indiano não passava, afinal,

de pura hipocrisia. Tentou enganar o Mundo, pretenâenâo
convencer-nos a todos que orientava a sua política num sentido
pacífico. Mas mal lhe surgiu a oportunidade, desmascarou-se e

desmascarou as suas armas, acometendo com sanha desvairada
o nosso pequeno Estado da índia, um marco da civilizaçq.o ociden­
tal naquele vasto terTit6rio povoado, na sua quase totalidade, por
gente desgraçada e faminta, escravos de senhores que mal lhes
conferem a condição' de seres humanos. O sr. Nehru não traiu o

pacifismo de que se exibia arauto e não traiu porque mascarava

o seu' 6dio e a sua maldade sob uma mal disfarçada camada
de mansidão. Derretida esta, extravasou o seu rancor él a sua

ferocidade e acometendo pacifica gente, levando a morte e a ruína
a territ6rios que não lhe pertencem e que foram enriquecidos pelo
sangue e pelo esforço de muitas gerações de portugueses, reoetoa
ao Mundo o género do seu «pacifismo» - a raiva e o 6dio à civi­
lização. Este é que é o ponto que não nos interessa s6 a nós mas

também à civilização ocidental. E ao tolerar esta a nova aqres­
são (descontando a despesa de conversa inútil) condena-se ela
pr6pria, permite que se feche mais um âos seus respi-radouros
e que se apresse a sua asfixia. Porque se somos nós as vítimas
imediatas da ierociâaâe asiática, a verdade é que a maior vítima
acabará por ser a civilização ocidental. Em Goa não se defende
apenas Portugal, defende-se o mundo civilizado. E este parece
não dar por isso!

Resta-nos, no meio desta desgraça, a consolação de saber bem
cumprir o nosso dever - até à morte.

Já se deu em pensar que o nosso

Pœís é o único onde os barcos da pesca
da sardinha paralisam obrigatôriamen­
te durante :1 meses parjl defesa da es­

péciéf
Já se viu eelguma ín'dúst1'ia 01'. comér­

cio; por mais partioulæres que sejam -as

suas características, dar-se ao luxo de

parar totalmente âuronte tão dilatado
espaço de tempo! Seriam necessárias

condições de âesaioço e progres80 tão

grandes, que não existem, infeltzmente,
nee indústria da pesca da sardinha, para
se poder suportar, sem a aflição que
atinge a maioria âos armadores, tão

grande período de inactividade!
E, justifica-se, afinal, com razões sé­

ruis e plausíveis, o argumento de qué
esse período é indispensável de facto
para defesa da espécie? Tenhamos pre­
sente que só para a eardinha, ao que
julgo, essa norma se observa e ditadee

por um anacrónico diploma de há um

ror de anos. Que estudos se fizeram
posteriormente para confirmar ou alte­
rar essa regra?
Nenhum país, ao que me conste dá

defeso (Jos seus pescadores. Nós, po­
rém, damo-nos a esse luxo: três meses

de defeso para sardinha e milhares de

Se é abundante de carnes,
prezada leitora, não largue de
mão este modelo. Como vê" é
um vestido muito simples, mas
nem por isso menos janota. A
saia levemente fran:ltida na an­
ca e apertada co.m o cinto
adelgaça e proporciona à vis­
ta uma silhueta mais esbelta.

5) Está Jaro ao nível
de capital, ,do Algarve?

-

Â URBANIZACAO
#

MIUEM, cómo nós, passou alguns
� anos muito longe destas ter­
ras, fica, ao regressar, vivamente

impressionado com o que se cons­

truiu em Faro em tão pouco tem­

po. Se as estatísticas oficiais não

apontassem Faro como a cidade

que, proporcionalmente à existên­
cia anterior, maior número de fo­
gos construiu nos últimos anos,
julgaríamos tratar-se duma hipe­
restesia óptica provocada pelo fac­
to de ser a nossa terra. (Não ci­
tamos números porque foi há já
algum tempo que ouvimos a refe­
rência num comentárío da Emis­
sora Nacional, sem que nos preo­
cupássemos no registo do facto
em pormenor).
Mas... números são números;

por isso, falam claramente na me­

dida em que se tomem os seus efei­
tos e se conheçam as variáveis
com que se relacionam.

Aplicando este çonceito ao caso

(Goncltl' na 4.· pdgina)
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dII 14 il ll() del Velzelmbro

Vila Real de Santo Ant6nio Artes diversas. .

,Armação de Pera

24,995$00

OE FARO

#

CRONICA
por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Se crónica se lhe ,pode chamaru.
As-�emanas parecem correr, aborrecidas do ano que finda

,

e de cada três que passam esta obrigatoriedade de
fazer a crónica de Faro, desta cidade que vive o

seu ritmo rotineiro e quotidiano, sem «casos» para os jornais
nem assuntos para as agências. � Que fazer esta semana?
Inquirimo-nos preocupado com o avançar indiferente do Sol
para o Poente, a dizer-nos,que. .

.

já temos um dia menos para U?-als curto �ara o centro numa se-
. . ne de voltinhas. Descreveu as

0_ original entrar na Redac- praias, mas o confronto fica para
çao. o Verão.
Na ânsia de tentar parar o �alou em h�téis e outras. coisas

tempo mirámos o calendário: mais que cá na� temos; enfím, fo­
Natal � I mos. Est m I' _

ram entre' as taís cartas 18 folhas
e

.

a os sa vo
e alguns recortes.

pens�mos para. �os;. mas uma voz
Mas o que para aqui escreve-

�nteno:r em solrlóquío �esfe;z-nos a mos!... Desculpem-nos leitores,
ran9Ul Idade: Q�e vaas dizer do

-mas este apontamento «tem quen�sclm�nto do .F!lho de Deus que ser» a crónica e aproveitamos, em­nao seJ� repetição d<;> qu� se es; bora contrariemos a tal voz inte­

geve. haBcerca d� d�s mil anos., rior, para vos desejar BOAS FES-
esejar oas Festas. De a?ordo. TAS. E obrigadinho, amigo Horá­

�as nota que :screves. r;tum Jornal, cio ela ajuda inesperada ...nao num cartao de vísíta, E com
' p

esta conversa lá se foi o tema da
crónica.
Percorremos a cidade de lés a'

lés. Nada nos sugeria, nada que
enchesse ,duas meias colunas. Ê
verdade que vimos, por exemplo,•

que o relógio do Mercado neces­

sita de uns retoques de pintura nos

números, alguns semi-apagados,
'que várias ruas se não apresentam
no estado de limpeza que se dese­
jaria, mas tudo isto não ocupa
maios de duas linhas. O ano passa­
do ainda tivemos as ruas da baixa
embelezadas com artística ilumina­
ção ... Monotonia, só monotonia à
nossa volta ...

Peça� sempre a deliciosa
e fortificante

I�A\ Illi NlflA\ ,JJ
que dá saúde, forças e

lindissimos BRINDES

DIVERSAS
Misericórdia de Tavira - Foi reeleita a

mesa da Misericórdia para o triénio de ,

1962-64, o que constitui uma prova de

integral confiança aos dirigentes da

instituição da qual é provedor o· sr.

José Emídio Sotero.

* * *

« ... tens na Delegação uma carta
do Brasil». A informação dá-a o

Mário Zambujal com o ar de quem
«goza o prato» da nossa aflição.
O que pensámos naquele momen­

to! . . . Sonhámos toda a casta de
disparates que se podem imaginar,
mas caladinho, para não dar o

flanco e a visionar a cara dos ca­

maradas, quando exibíssemos algo
que desse nas vistas: Fomos à De­
legação, mas a carta levara-a o

João Leal com o intuito de 'no-la
entregar.
-E uma carta volumosa-acres­

centava o Mário, a aguçar a nossa
curíosídade .. Na tarde outra carta
igual para o Mário e no outro dia

.

nova .carta, mas esta para o João.
Reúni.ram-se as cartas, de re­

metente comum. Eram do nosso

amigo Horácio Bacelada. Dava-nos
noticias de si e de uma cidade em

ritmo endiabradamente' crescente
- S. Paulo.
Estabelecia confrontos com a

nossa capital. Falou dos cinemas
e nisso havia certa semelhança. Lá
como cá, muitas fitas de «cow­

-boys». Acentuou as dificuldades
do tráfego e a verdade é que se ali
impera a quantidade, aqui fez-.se
questão de transformar o caminho

Comparticlpacões para melhoramentos
- O Ministério das Obras Públicas,
através do Fundo de Desemprego, con­

cedeu comparticipações (reforços) para
abastecimento de água à Fuseta

(Olhão), 300.000$ e urbanização da Hor­
ta de EI-Rei em Tavira, 390.000$.
Também o Ministério da Economia

concedeu aos Serviços Municipalizados
de Lagos, para remodelação e amplia­
ção da rede de 'distribuição de energia
eléctrica da praia da Luz, 76.000$00.

t\RREND�-,SE
A exploração comercial

da casa de pasto «,CAMI­
ÑO VERDE», próximo
ao Mercad� 1.°de Maio,
em Vila Real de Santo
António.
Informa-se nesta Re­

dacçã,o (1460).

CAFÉ BALEIZÃO
FA R O

Informa que devido aos dolorosos aconteci­
mentos ocorridos na província portuguesa da
Índia resolveu anular o anunciado «Reveillon»
que deveria efectuar-se nà. passagem do ano.

***************¥•••••••••
*
*
*
*,
*
*
*
*
*
*
*
*

�
*
*
*
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NO NATAL OFEREÇA UMA

CAMISA T
V

a camisa do homem

que a mulherprefere

TRINDADt COtLHO, HtRDtiROS, LDA.
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

,..------------------..--------........,

FIOS TRICOT
A. NETO RAPOSO

(FABRICANTES)
A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem.

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo, OutroR fios nacionais
e estrangeiros. de superior qualidade, ráfias e perlapnnt, aos ml'¡s
baixos preços. Não he>lite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente.

Pra�� dOl Restauradorel, 13, 1.°, Oto. - Telefone 326501 - li S B O A

Peçam amostras gráti .. EnviaDl.se encomendas à cobrança

1--�----------_·-------.,(
I LOTAS DO ALGARVE I
/4--------

'

_,,_.,,_,,_,,_,,___l
Antero Nobre

Teve a gentileza de visitar o Jornal
do Algarve o nosso amigo e distinto
colaborador er. Antero Nobre que, com
os seus cumprimentos, nos trouxe pa­
lavras de simpatia e de estímulo, que
agradecemos sensibilizados.

Partida. e claqada.

A fim de passar a quadra festiva do
Natal com seus filhos, seguiu para
Lisboa, acompanhado de sua esposa,
o nosso assinante em Sagres, sr. capiUto
Numa Pompílio.

'

= Acompanhado de sua esposa, estece
em Lisboa, com pequena demora, 'o nos­
so assinante em Vila Real de Santo An­
tónio ST. António Peres Correia, geren-
te industrial.

'

= Com sua esposa, seguiu para Avei­
ro o nosso assinante em Vila Real de
Santo António sr. Artur Bento Domin­
gues, que ali vai passar a quadra festi­
va com seus sobrinhos.

.

Foram transferidos: de FŒ'o para
Torres Novas e de Torres Novas para
Tõmar, respeotwœmente, os nossos as­
sinantes srs. César Vieira da Silva No­
bre e ÉduŒ'do da Silva Braga, ambos
funcionários do Banco Nacional Ultra­
marino.
='Está a passar uma temporada em

Lisboa, acompanhado de sua 'esposa, o
ST. José Cándido da Costa Águas, nos­
so assinante em Alcantarilha, e vimos
em Vila Real de 'santo António o nosso
assinante sr. Viriato Rodrigues Mi­
guéis, funcionário superior da «Rob­
bialac».
= Encontra-se em Faro, onde foi pas­
SŒ' a quadra festiva' com seus pais, o
nosso assinante sr. Libertário Viegas,
estudante universitário em Lisboa, e,
acompanhado de sua esposa,' sr» D.
Maria' SilveiTa Gonçalves, seguiu para
Barca de Alva, por motivo de transte­
rêrwia, o nosso assinante ST. José de
Jesus Bacalhau, factor âos caminhos
de ferro; que há dois anos prestava
serviço na estação de Vila Real de
Santo António.

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. 1txito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Trav. Fiéis de
Deus, 144, 1." LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

94.512$00

15.590$00
Il. 710$00
11.544$00
8.860$00
7,286$00
5.ó88$00
5.910S00
5.550$00
1.800$00
820$00

68.558$00

52. 46ÓSOO
59.15010)
58.5UüUlC
58.ILO$lO
57. 960$uO
55.560$00
50.670$00
50. 450$UO
28.080$00
24.990$00
24.850$00
2�.720$00
25.250$00
25.110$00
21.710$00
21.440$00
19.540100
17.590$00
17.240S00
16 820$00
16.500$00
15.450$00
15.07()$00
15.050$00
14.940$00
14.750$00
14.160$00
13.080$00
15.020$00
12.850$00
12.840$00
11.920$00
1I.5�0$OO
10.750$00
10.750$00
10.450$00
7 650500
7.640$OC
6.450500
4.700$00
4.480$00
5.160$00
1.900$00
1.500$00
970S00

.************************
814,070$00

EMPREGAOO

NOVA
POSSIBILIDADE
NA COMPRA DA
PH I LI�I�IA'W/II

Agora,
PHILISHAVEa'mesma

fodascom

características
- largamente

as suas

e eficiência
comprovadas
de 150.000

filho da sr.· D. MaTia Isabel B�ptista
e do sr. Filipe Marques Belillo Júnior.
Apadrinharam o acto, pela noiva, a ST."
D. Filipa FeTnandes Brito e esposo,
ST. João de Brito, e, pelo noivo, a sr.«
D. MiTaldina Mártires Silva Farinha
e esposo, 8'1'. Jorge AlbeTto Farinha.
-:- Realizou-se na igreja de S. Sebastillo
em Castro Marim, o enlace matrimonial
da, ST.· D. Adélia Viegas Rocha, filha
da ST.· D. Olívia da Conceiçllo Viegas
Rocha e do ST. Jolla Rocha, com o sr.

José. António Alexandre, funcionáTio
público, filho da ST.· D. MŒ'ia, da As­
sunção Rocha e do sr. José Alexandre,
Foram padrinhos: da noiva seu irmllo,
sr, Jolla Viegas Rocha, e a sr.· D. Adé­
lia da Bncarnação Viegas, e, pOT parte
do noivo a ST.· D. Deonilda Rocha e
o sr. José Henrique.
= Na igreja de S. Vicente, em Lisboa,
celebrou-se o casamento da sr.· D. Rita
da Encarnaçllo Felisberto, natural de
Vila Nova de Cacela, twnoionârio: das
Oficinas Gerais de Fardamento, filha
da sr.« D. Rita da Encarnaçllo Felis­
berto e do sr. li'rancisco Filesber.to,
com o sr, tenente de Inftmtœria nídio
âos Santos Gouveia, em serviço no Es­
tado Maior do Exército, filho da ST.·
D. Amélia Meireles Gouveia e do er.
António Artur Gouveia. Apa'drinharam
o acto, pOT parte da noiva, a ST.· D.
Aida da Conceiçllo PeTeira Castelhano
e esposo, sr. Claudina Castelhano,
agente da Polícia Judiciária, e, pOT
paTte tio noivo, a ST." D. Lurdes Miran­
da e esposo, er. dr. João Mtranda.
= Em Lisboa, na igreja de Nossa Se­
nhora de Fátima, efectuou-se o casa­
mento da sr.« D. Maria Rita das Do­
res, enfermeira-puericultora, filha dct
sr» D. Rita Madeira e do sr. João Gre­
gório, com o er, António João Guer­
reiro, enfermeiro-visitador, filho da 8'1' ••
D. Isabel Constança Guerreiro e do sr.
Hilário João Guerreiro, todos naturais
de Al,eoutim. Testemunharam o acto a
ST.· D. Maria Eugénia OliveiTa Mar­
cos, projessora oficial em Seeimbra, e
seu marido, sr. Evaristo Quintina âos
Santos, 2.° oficial da Marinha Mer­
cante, e o sr. Manuel João Madeira,
sarçento do Exército e irmão da noiva.
= Na igreja âos Mártires, em Lisboa,
celebrou-se o casamento da ST:. âr»
Selma FTancisca Pousão Lopes, filha
da ST ..• D. Raquel Pousão do õ Ramos
Lopes e 'do escritor sr. dr. FTarwisco
Fernandes Lopes, com o 8'1'. dr. John
Alec Sydney Smith, de Londres.

Doent.,.

TRAINEIRAS:

Audaz
Maria Rosa.
Flor do Sul
Brisa
Leste
Liberta
Vulcão .

Infante
Triunfante
Tufão ..

AgadlLo .

Pérola do Guadiana
Conceiçan1ta .

.Janite .

del 1:1 il IS dQ VelzQmbro

O I h A o

TRAINEIRAS:

Clarinha
Estrela do Sul
Restauração . .

FerIl8.!1do Carlos
Alvarito . . . . . . .

Nova Senhora da Piedade
'Salvadora . . .

Temporal ...
Sr.a da Saúde.
Oeste

Concurso para aspirantes da
Caixa Geral de Depósitos
Aberto até 26-1-1962. Fun­

cionãzío da mesma Caixa
habilita por correspondência.
Tratar com Morais Lopes­
Caixa Geral de Depósitos-
Portimão. I =- .-:J .....

Eseritório, Lons eonheeimentos de eon­
tabilidade geral.

Resposta eom referêneias e habilita­
ções ao Apartado n.O �o - Olhão.

SAGRES55.855$00
51.690S00
50.101$00
27.020$00
22.850$00
18.850S00
16.06u$00
15.761$00
12.090$00
11.550$00
10.551$00
6.850$00
4.400$00
5.515$00

265.085$00

Artes diversas. .

Total

Quarteira

TRAINEIRA:

Fernando Carlos

Artes diversas

Tptal

1.194$00
42.750$00

45.924$00

Total .

Portimão
L.. él g

----

TRAINEIRAS:
N.' Sr.' de Pompeia
Vulcânia ..

'

...

Nossa Sr.a' da Graça
Marisabel .

'

..

Costa de Oiro .

Virgem te guie
Oca • . •

Gracinha .

Milita
Portugal 5.°
Trio .. , ..

Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
Belnicete . . .

Brísamar ...
Pérola de Lagos
Lena
Mirita ..

-

.

Maria do Pilar .

Neptúnia ..

Noroeste

Total

08 TRAINEIRAS :

15.500$00
11.550$00
11.580$00
10.500$00
6.900S00
5.700$00
5.150$00
5'.150$00
5.090$00
2.740$00
1. 740$00
1.720100
1.610$00
1.500$00
950500
850$00
840$00
740$00
590500
460100,
570S00

Suestada .

Neptúnla .

Fóla .

Maria Benedito
Portugal 5.o. . .

Sr." da Encarnação
Oca ••

Trio .

La Rose .

Lena
Sol .....
Olimpia Sérgio .

Pérola Algarvia
Costa Azul ..
Flora
S. Paulo ...
Estrela de Maio
Anjo da Guarda . .

Pérola do Barlavento
Arrifana
VulcAnia .....
Nossa Sr.a da Graça
Leãozinho
Pérola de Lagos
Marll¡ do Pilar
Brisamar .

Briosa .

Virgem te' guie
Lusitana
Belnicete . ",

Nossa Sr.a de Poinpeiá
Mirlta ...
Dõrita . . .

MUlta
S. Flávio ..
Portugal 1 o

.

Farilhão . . .

Pérola-do Arade
Gracinha . . . . . . .

Nova Senhora da Piedade
Marisabel
Noroeste
Costa de Oiro
Praia Vitória
Estrela do Sul

Total

Gente no.,a

Na maternidade do hospital de
Silves deu à luz uma menina a sr.a
âr» Maria Celeste Barros Boto Perei­

rai esposa do ST. dr. Jorge Ribeiro da
Si va PeTeira, ambos protessoree da
Escola Industrial e Comercial daquela
cidade.

CaS8naent'os .

Na igreja de Nossa Senhora da En­
caTnação, em Vila Real de Santo An­
tónio, realizou-se o casamento da sr.·
D. Etelvina de Sousa FeTnandes, filha
da sr.· D. Elvira de Sousa Fernandes
e do sr. António Fernandes Filipe, com
o sr. Sérgio Filipe Marques Baptista,

H·Á MAIS D'E 300 ANOS

Festas anuladas devido
às gr�ves ocorrências
no Estado da Índia

82.410$00

Por motivo da agressão à
Índia Portuguesa, não se rea­

lizam os anunciados «reveil­
Ions» dos Casinos de Armação
de Pera: e Praia da Rocha, do
Café Baleizão, em Faro e o

concurso de «ch�rolas» que a

Casa do Povo da Luz de ,Ta­
vira anunciara para o dia de
Ano Novo.

Por'motivo de retirada
vende-se em Olhão mobí­
lia de casa de jantar, estilo
holandês, em estado de
nova.

Informa-se neste jornal
(1408).
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PALMILHAS PARA TOD"S

AS DEFORMAÇÕES DO PÉ

ffLIX (;()�TÂIII
TÉCNICO ORTOPÉDICO

L I S B O A - Rua Alexandre Herculano,
19, ric. - Telefone 73 46 55

APARELHOS ORTOPÉDICOS
CINTAS MEDICINAIS

V,
•

,ICIO de fumar
Seguiu para Lisboa, a fim de se

submeter a uma intervenção cirúrgica,
o nosso prezado amigo e assinante sr.
António Rodrigues Rosa.
= Encontra-se em convalescença o nos­
so Œ8sinante sr. José Guerreiro, que
durante algumas semanas esteve in­
ternaâo

,
no Hospital Marqu�s de Pom­

bal, de Vila Real de Banto António.
= Foi sujeito a, operação melindrosa
no Sanatório do Oœramulo, encontTan­
do-se felizmente em vias de restabele­
cim'ento, o nosso assinante em Lagos,
sr. Horácio Faustino Camacho.

por mais

Portugueses
que a usam diàriamente

- é vendida em

caixa de cartão,
ao preço

extraordinário de

Esc. 395$00



JORNAL DO ALGARVE 323-12-61
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Com 20,57. e 267. de azoto

metade em estado nítrico

metade em estado amoniacal

Com 15,57. de azoto

. r: _

D IAB de desânimo em que os

nossos corações sangTam de

dor, enquanto os ãoe nossos irmãos
de armas sangram de facto, na

defesa da terra mãe. Dias de um

século que se afunda no opróbrio'
das organizações que se dizem por­
tadoras âos fachos da civilização e

do pacifismo, enquanto correm

rios de sangue, como lixívia a apa­
rgar tratados e códigos de direitos
internacionais. Regressámos aos

tempos de Hitler, e são aqueles que
o combateram, que envolveram o

Mundo .:ein apocalípticas convul­
sões im 'nome da liberdade ãoe

povos;' .que assistem impassíveis e
· insensíveis aos atropelos dos novos

'Ritlers, ãos novos imperialistas,
. 'dos novos conquistadores, tiranos

e déspotas.
Em nome da paz se, prega a

guerra, com medo da guerra se

vai acotovelando, espezinhando,
desfazendo raças e civi�i,zàções mi­
lenárias. Aos gritos dé.ipaz dos
seus dirigentes, soam,. 0.:< canhões,
aos gritos de prote.§t¿r: óuvem-se
solenes afirmações .i/'�: 'lealdade, de

apoio moral, de solid�riedade uni­

versal, mas oe camhõee continuam
a troar, os povos a sofrerem, a

guerra a atear-se, os espaços geo­
gráficos a attererem-se ao sabor
das cobiças económicas e. a Huma­
nidade a desfraldar ditirambos va­

zios de sentido à apregoada, fra­
ternidade bumana e à coexistência
pacífica âo« povos.

, Na sua simplicidade perguntava­
-me o que queria eu, que ele me

trouxesse de lá.
Disse-lhe: - Olha, se vires por

lá um S1" chamado Nehru dá-lhe
um tiro. E se caçares algum pa­
pagaio ou algum macaco Zogo me

,

trazes.
"

Passados tempos,
este meu amigo - e poucas vezes

com maior propriedade se terá e,m­

pregado este nome de amigo - di­
zendo que ainda' não "tinha dado
notícia desse tal tipo de que eu

lhe falara, mas já ti'nha um maca­

co, para me trazer.
Mais tarde, voltou, cumprida a

comissão e veio' visitar-me. Esta­
va eu de cama, retido com uma

terrível ciática. Contou-me as suas

históriafo, quase todas de grandes
façanhas gastronómicas, porque
era cozinheiro, descreveu-me a fu­
ga do macaco, quando vinha já a

bordo, de regresso e disse-me que
quanto ao tal Nehru, tinha ouvido
chamar-lhe Bandida, pelo que me

pedia para o esclarecer porque é

que sendo' homem era bandida.

Lá lhe expliquei que bandida de­
via ser a corrupção de 'Pandita,
mas que, para os portuçueses era

mais que bandido, pois queria rou­

bar o que era nosso.

O comêntário do valente moço
foi só este, de cuja simceriâaâe: não
duvidei: - Pois foi pena eu não
o ver porque âaoa-lhe o tiro, como
o senhor me pediu.

bo
'"
., ........

J

Natal de'1961
� compreensão rraterna entre os

.

A homens, o respeito pelos ou­

tros, começando pelo respeito de­

vido a nós mesmos, o dar-se as

mãos e o coração, numa amizade
verdadeira,' foram bens por que
sempre pugnámos, Nem descortt­
námos ainda que proveito pode _vir
para a aproximação humana dos

actos' desvairados daqueles que

«querem, podem e mandam»,
quando, afinal, a caminhada da

vida é tão pequena, que se fosse
vivida em perieita identidade de

pensamento, ou quase perfeIta,
mesmo, poderíamos, todos" ter me­
nos preocupações e uns dias mais

alegres, mais felizes e menos ene­

grecídos. Até a nossa alma sentir­

-se-ía mais leve e não nos andaria,
como agora, a pesar-nos, quiçá, na
consciência.
Mas os actos de solídaríedade

humana são tão raros, que toma-

.rnos à conta de milagre, quando
um nos aparece nas nossas rela­

ções. E é nessa altura que chega­
mos bem à conclusão de que, ape­
sar de tudo, merece a pena conti-,
nuar. Ir para a frente, afrontando
os risinhos cínicos de alguns, na­

vegando no mar encapelado da in-,
diferença de muitos, galgando as

montanhas da critica malévola dos

outros, mas... ir para a frente,
sim! O peito aberto, às amizades, e

a alma pronta a perdoar as mal­

querenças.
Assim, foi 'o caso que, num des­

tes dias, nos procurou para 1l0S

abraçar, e nos trazer palavras ,de

estímulo" alguém que já conhecía­
mos de há muito" não existindo en­

tre nós qualquer laço de convívên-.
cia, todavía,

Sempre por esse alguém tivemos
admiração, naquilo que escreve, e

o tivemos sempre em conta de ho­
mem de bem, pessoa correcta, di­
nâmica e simples. Foi por isso que
nos alegrámos ao ouvir as suas

palavras de estímulo, que as de
louvor as não merecemos nós, pois,
quanto fazemos e escrevemos 0U­

tro fim não tem do que fazer a

aproximação dos homens nas acti­
vidades que exercem e -os relacío-

I
nam uns com, os outros; Aponta­
mos' o que nos parece virtude ou

I defeito; o fim em vista é sempre
igual: - 'uma -corrvívêncía melhor.

Bem haja, João TrigueIros! E
daqui lhe pedimos desculpa, por
as nossas palaVras, merecidas mas

'pouco expressivas, o irem ferir na
sua modéstia. Mas um acto de sã
camaradagem não nos cabia cá
dentro, sem transbordar..
,Bem haja! ... ]i a melhor mensa­
gem de Natal que poderíamos ter
arranjado, neste ano triste de 1961,
prestes a expirar.

MÁRIO LEPPO

OSADUBOS DAS BOAS COLHEITAS

Foram abertas oito propostas para
a construqão do novo edificio do Liceu
de Portimão, cuja base de licitação era

de 8.881.720$. A proposta mais baixa é
de 8.199.780$ e a mais alta de 9.760.000$.

no Algarvel
D, ·Carolina Rosa - para o misto de I
Besteiros, Loulé; D. Ermelinda Martins

. Quinta - pat-a o 1.0 feminino no Gré-
A sr.e D, Eva Viegas Morais e o sr.

mio dos Industriais de Conservas de
José Ventura Neto Cabrita, foram .exo-

Peixe de Sotavento do Algarve, em
nerados, a seu pedido, respectivamen- dB' t P' T
te de secretária da cantina escolar de Olhãó; D, Fernan a aptis a rrmi IVO

Bensafriin e presidente da cantina eS-
- para o 1.0 masculino no Grémio dos

colar da sede do concelho de Lagos, Industr íaís de Conservas de Peixe de
I

,

,
' Sotavento do Algarve, ·com sede em

sendo nomeados para os substítuír a
Olhão,

.

para funcionar em Vila Real de
sr.» D, Maria Aida Martins Vargues S
e o sr. Crisanto José'Ribeiro da C,ostal Santo Antónío : D. Margarida dos an-

. fas Duarte' - para o misto de Corte
Correia, Cfbrão, Monchique; D, Maria da Con-

- Foram colocadas no distrito esco- ceíção Paulos _ para o 9.0 feminino
lar de Faro as proressoras do quadro .ño Grémíó das Industriais de Conser­
'de agregados¡ sr.« D. Inocência Maria vas de Peixe de Sotavento do Algarve,
Honrado da Boa, .

D. Luisa Màrià do
em Olhão; D Maria Eufrásia Morais

Carmo Domingues, D. 'Maria Adelaide
,_ para o 2,0.,feminino no Grémio dos

Rodrigues Neto, D. Maria Lúcia de
.Tndustr íats de Conservas de Peixe de

Melo Horta, D, Dina Maria Elói Pinho- Sotavento do Algarve, em Olhão; D.
ta e D. Maria dos Anjos Ramos Cavaco. ::Maria Jacinta _, para o misto de Ta-
'-Foram nomeadas regentes de cursos lurdo, Silves; D.' Maria José Marcelino

de educação de adultos, as sr.'· D. Ana _ 'para o mascultno na Casa do Povo
Glória· da Cruz, para o misto de Um- de Paderne, Albufeira; D. Maria da
bria Alferce, Monchique; D. Cecilia de ,Piedade Marques' --'- para o masculino
Jestis Mestre, para o feminino da De, "de Pereira, Portimão; D. Maria do Ro­
legação da Obra de Previdência e For- : sário Cristo-para o masculino de Amo­
mação de Criadas em Faro; D. Cons- .rosa Silves Professores: sr.'. D. Laura
tança da C,anc.::ição Neves, para o mís-. �Brá� Mach¿do de ;Andrade - para o 1.0
to de Calvos, SIlves; D. FelIsbeta Duar- "feminino de Portimão' D. Maria Ave­
te Riu, 'para o mist'? de Cotífô, Lagos ; :lar Nobre Cabrita - para o masculino
D, Olórta da Luz Ricardo, para o rms- 'de 'S, Marcos da Serra Silves' D. Ma­
to, d� Ben�ciate, Silves; D. Ilda �a Con- .

da, da Conceição Correia dos Santos
c�Içao, ReIS, para o misto ode POlO, M�- _ llarl1 .Q 2.° feminino de Lagoa; D.
xilhoeira Grande, PorUmao; D, JúlIa Maria Elvira Bor.ralho - para' o feml­
Rosa Rodrigues, para o masculino de nino de Estômbar, Lagoa; D Maria
Pontes ,de Marchí l, Fa.ro; D. Leonor Fernanda Aguiar Ferreira - para o
do NasClme!'to Costa, para o masculmo n.0 remíníno do Grémio, das Industriais
de Bensafr ím, Lagos; D, Maria Lou- de Conservas de- Peixe de Sotavento do
renco Brásío, para o '5.° feminino. �e Algarve, Olhão; D. Maria l"ernanda
Lago�j D. Marla R?sa da ConceI�fj-o Martins Neves _ para o 2.0 feminino
CatarI1!-0' para o f!lIStO de Barra?ao, de Portimão; D. Maria da Glória Gra­
Monchíque ; D. OtllI� F'ernandes Pmto .ca Raposo' - para o masculino de Car­
Nunes. para o fernínfno da sede ,da voeíro, Lagoa; D, Maria Ivette Cam­
concelho de M�mctllqUe; D. Vergelina 'pina Barreto _ para o 7.0 feminino
dos Santos ReIS, para o 4.° feminmo do Grémio dos Industriais de Conser­
de Lagos; D, Clotilde Neves dos San- 'vàs de Peixe de Sotavento do Algar­
tos Paulino de Jesus, 'para o 1.° mascu- ve Olhão' D Maria Júlia Vieira Ama­
lino de F'err'agudo, Lagoa; p. Justina dó _. para o 8.0 feminino do Grémio
de Je:;us LoureJ;.ço" para o m,Isto da _D�-, �dos Industriais de Conservas de Peixe
legação da Jndústr-ía !l0telelr� e Sírnl- de Sotavento do Algarve, Olhão; D.
lares de !I!-ro: D. MarI!1 Antometa, l'>!l,:a .Maria Manuela da Encarnação Palma
05,0 femmmo do Gr�mIO dos IndustrIalS _ para o 1,Ó misto de Monchique; D.,
de Conservas ode PeIxe. de .Sotavento do Maria Paula Entrada Ventura - para
Algarve, Olhao; D. Marla F:et:nanda o misto de Monchique; D. Maria dos
da Silva Águas, .para o 1.° femmmo �a Prazeres Martins do ó - para o misto
sede Ç10 concelho de Lagos; D. Marla de' Pechão, Olhão; D. Natália J'oaqul­
Frl!-nclsca And_rés Ros8:do� para o ma�- na das Dores Pires - para o misto de
c1,llmo de �rao, Portlmao; D. 1Ila,rla S. Bartolomeu de Messines; D. Natércia
Isabel Falcao Pires, para ,o femmmo Pires Correia-para o 1,0 feminino de
da sede do concelho de TaVIra; D. Ma- Faro' srs Redolfo de Oliveira Nunes
ria !�lieta Ramir.::s Seixal, para, � 10.° Calvirio _:_ para o mascu1ino da sede
femmmo do Gré�IO dos IndustrialS de do concelho de Faro; Xavier Vieira
Conservas d� Peixe de, Sotav�nto do Xufre _ para o misto de Albufeira;
Al¡¡-arve, Ol?-ao; D. MarIa _JulIeta d�s 'D. Antónia do Carmo Rafael - para
Re1l? FaustI1!-0,_ para o �IStO de FI- ro 1.0 femin'ino da sede do concelho d'e
guelra,

,

PortImao; D, Marcil!; Laura da Vila Real de Santo. António; António
C,:uz Pité, para 0,1,3.0 femmmo do Gré-, José de Olive'lra Marcos da Fonseca
mIO d'Os Industrlàls de Conservas _de _ para o 2,0 masculino da sede do con­
Peixe de Sotavento do Algarve, Olhao; ·celho de Faro' Adél'ito Barreiro - pa­
D. Maria Lu<:!l!a Rodrigue� Samuel, ra o masculino do Sporting Clube de
para ._o .4,0 femmmo do Grém�o dos In- Far@; Aroleno Navais Bicheiro - para
dustrIaIS de Conservas de PeIxe de SÇI- :0 masculino da Câmara Municipal de
tavento do Algarve, Olhão,; D. Marl� Faro; D. Carolina de São José Lima
da Na�aré Brás Marques, para o 1.

_ para o 1.0 feminino de Ferragudo;
II_Ia�culmo da ,sede do concelho de Por- D. Ermelinda Caleça _ para o 1:0 fe­
tI.mao; D, Olmda Mat:tI!'s Pratas Ga.l- minino do Grémio dos Industriais de
vao, para � .14.0 femmmo do Gréf!lIO Conservas de Peixe de Sotavento do Al­
dos IndustrIals de Conservas �e PeIxe

garve Monte Gordo e Vila Real de
de Sotavento do Algarve, Olhao; e os Santo' António; D. Ermelinda .da Con­
srs. A!'t6mo José Bravo, para o 3.° ceição Lima _ para o masculino' de
masculino d!, !erragudo, Lagoa; Au- Moncarapacho; Fernando Ramalho
gusto �e OliveIra Chanoca, para o 1.°_ Ilhéu _ para o 2.0 masculino da sede
Il!asculmo dI!- sede dg concelho '.ie Ta- do concelho de Vila Real de Santo An­
VIrl;l; José DIOgO �arao, para o 1,° mas- tónio; Francisco Joaquim Caldeira Ale­
culm,? d.!',Almansll, Loulé; Jos";. Duar-, xandre _ para o 1, ° masculino da sede
te DIOnISIO, para o 2,° masculmo de do concelho de Vila Real de Santo An­
F.::rragudo, Lagoa; � José Luis Cor- tónio; Francisco Manuel Marvão Gordi­
reia. para ,o masculmo de Estômbar, lho Zambujal _ para o 1.0 masculino
LagOa., da sede do concelho de Faro; D.. Gisélia

- A sr.' D. Maria do Rosário Gomes Odete Costa Campos - para o 2.0 fe­
Samora Vivaldo, professora da escola I minino do Grémio dos Industriais de
feminina de Altura (Castro Marim), foi Conservas de Peixe de Sotavento do Al­
autorizada a êontrair matrimónio com garve, Monte Gordo e Vila Real de
'o sr. Constantino Valentim da Costa Santo António; João Baptista Pedro
Macedo. dos Santos - para o Lo masculino da
_ Está aberto concurso documental sede do concelho de Silves; João Couti­

para provimento de lugares vagos nas nho Machado Figueiras de Andrade

seguintes escolas: masculinas-2.0 lugar
- para o 3,0 masculino da sede do con­

de Paderne (Albufeira)" Mar e Guerra, celha de Portimão,

Patacão (Faro), 4.° lugar da escola
n, o 3 da sede do concelho de Olhão, T é c n i c o

Pechão '(Olhão) e 5.° lugar da sede do
concelho de Silves; femininas - 2,°
lugar de Estói (Faro), Quelfes (Olhão),
Mexilhoeira Grande (Portimão'), San­
to Estêvão e 1.0 lugar da escola n,o 4
da sede do concelho de Tavira; mistas
- Poço da Amoreira (Loulé),' Loubite
e Tinhosas (Silves).
- Foram extintas as escolas masculi­

nas de Per.eiro (Alcoutim) e mista de
Cumeada (S. Bartolomeu de Messines)
e criado o posto ellcolar misto de Pe­
reira (Alcoutim).
- Foram nomeados regentes dos

cursos de educação de adultos abaixo
indic�dos, os seguintes agentes de en­
sino: regentes escolares: sr.·· D. Aida
da Glória Quitéria - para o masculino
de Fábrica Portugálla Industrial, Lda,
Fábrica de Conservas Liberdade, Lda"
Facho, Lda., Sociedade Peninsular de
'Importação e Exportação, Lda" e Em­
presa Fabril de Conservas, Portimão;
D, Adriana Martins Carneiro - para
o masqulino de Rasmalho, Portimão;
D, Angélica Negrã@ Bulsel - para o
misto de Praia da Rocha, Portimão;
D, Antónia Deolinda da Conceição Viola
- para o misto ,de Ilha de .A:ncão, Faro,;

EnsinoHÁ anos, integrado num corpo
de tropas expedicionárias pa­

ra a india, seguiu um rapaz que
fazia parte de um grupo recolhido,
agasalhado e endireitado para a

vida numa pousada de rapazes,
que criámos no Hospital, quando
por lá passámos. Oriámos estima
a todos e eles afeição a 'nós, con­
sultando-nos 8�mPre que davam
um passo na »iâa, sempre que um

problema complicado se lhes apre­
sentava.
,Este a que me refiro, veio des­

pedir-se' com toda a sua modéstia
e confiar-me que, ao ser licenciado
da tropa, cujo serviço obrigatório
prestara, se oferecera como volun­
tário para a India e agora que' já
tinha arranjado um arrumo na vi-,
'da era chamaâo e tinha' de mar-,

char. Ia�pesaroso.

D lAB tristes, dias de luto nacio-

nal, dias' de' sofrimento colec­

tivo, expresso nas bandeiras a meia
haste, na dor pungente que senti­
mos de ver separar-se. do nosso pa­
trimónio histórico uma parcela
que era o índice da nossa capaci­
dade e potência evangelizadora e

civilizadora.

Diante da miséria e da negrura
de vida do povo indiano, o oásis
de Goa era bem um 'expoente da
cultura ocidental, da grandeza
âos nossos recursos morais e da
nossa actividade criadora a, servir
de afirmação da' nossa potenciali­
dade comO nação pioneira na civi­

lização e· no desbravamento de
terras onde tudo estava por fazer.

REPÓRTER X

Primário

Senhores Proprietários!!!
DINHEIROIlI

Em qualquer parte do Mundo, conseguir um empréstimo ja­
mais foi ou será vergonha para o homem que pretende ampliar
os seus negócíos; pelo contrário, terá que pôr em prova o seu Va­
lor pessoal e nós a obrigação de corresponder aos seus desejos.
Por isso, para qualquer transacção sobre propriedades, «A CON­
FIDENTE" imediatamente resolverá o vosso problema, pois possui
milhares de contos, para colocar sobre hipotecas de propriedades,
em Lisboa, arredores e provincia, ao juro da Lei, facilitando
amortizações. Nada cobramos fi titulo de deslocações ou avaliações.

A (IHfmfnU
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍs, FUNDADA HÁ MAIS DE
UM QUARTO DE SÉCULO

L.ISBOA

Rossio, 3, 2.0 andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

PORTO

, R. Passos Manuel, 14-1.0 (Âng. da ft, Sá da BandeIra)
Telefs. 27011-28721-51509

�---------------�--�

! Lãs para tricotar !
• À máquina e à mão •
• FIOS MOHAIR - BOUCLE •
• Shetlands - Tweeds - Australianas - Nacionais •
• Fantasias - Perlspons - Ráfias •
• Cores modernas garantidas-Todas as torções •
• enviam-se amostras - Satisfazem-se encomen�lIs pelo correio •
" .• PRÉÇOS DE FÁBRICA

IIOJA & COM'ANHUt I
• . '(FABRICANTES NA COV.ILHÃ) I• ESTAB. EM LISBOA

•• R.ua de Santa Justa. 60-2: - Telefone: 31412 •L � �

A seu pedido, foi rescindido o con­

trato do sr. José Osório dos San.tos
Sequeira, continuo de 1," classe da
Escola Industrial e Comercial de Faro.
- Foi exonerada do cargo de directora
dos cursos ,comerciais e secções prepa­
ratórias da Escola Industrial e Comer­
cial de Faro a sr,· dr,· Deolinda Mar­
ques Coimbra, sendo nomeada em sua

substituição a sr." dr." Maria Odete
Palma Antunes, professor,a auxiliar do
7,0 grupo.

L.lceal

A sr." D. Elvira Gonçalves Sobral,
professora efectiva do 9,0 grupo do LI­
ceu de Faro, 'foi exonerada a seu pe­
dido.

,O DO"O etlilido tio Liceu
tie Porti_ão

FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, ,1'9-A

Telefone 49512
LISBOA-I

.� .

Visado pela delegação
de Oensura

Lanifícios de
COMPLETO SORTIDO

,FATOS, SOBRETUDOS,
GRANDES

pura
DE FAZENDAS

CASACOS E

PARA

VESTIDOS
DESCONTOS =-

Peçéilm amostras éiI

MARIANO & �lU..IO - C ay i I h ã
APARTA'DO 106

UM PRESENTE DISTINTO

Rowenta
O'ISQUEIRG bE
QUALIDADE

, ,

lNIGUALAVEL

A GASOLINA OU A GÁS

PARA SENHORA OU
;CAVALHEIRO. MAIS
DE 100 MODELOS li
CORES DIFERENTES

GARANTIA ILIMITADA

Row'enta
O MAIS PERFEITO SI;,IKY�ÇO,'Ii!E
ASSISTt:NCIA ABSOLUTN'v1ENTE
GRATUITO

REP NOVIDADES
-

NECONSAR LDA, - RUA 00 rELHAL. ... -IL". ,D*:.
TELEF 366478 LISBOA

lã
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Está Faro ao nível de

capital do Algurve?
(oonotueao da 1.· pdgina)

urbanístico de Faro, somos leva­
dos, após uma análise mais calma
e' cuidada, a concluir que a viva
impressão colhida de princípio se

desvanece depois em muito.
'Diz-se 'por' aí que, não fora a

iniciativa particular, e Faro não

passaria duma «aldeia grande».
"Poderemos apreciar a afirmação
como caricatura, mas nunca como

retrato do desenvolvimento urbano
da nossa cidade, pois nem a acti­
vidade construtora < oficial deixou
de sé manírestar, nem a qualidade
da particular foi conforme com o

meio onde se produziu.
Se alguma acusação há a .fazer

à actívídade oficial é a .de não ter
incidido suficiente e eficientemen­
te na orientação, coordenação e

disciplina da actívídade particular:
há muita' coisa que, se fez e teria
sído melhor não se ter feito, muita
coisa que deveria ter sido feita e

não se fez e alguma coisa que se

fez .. , por fazer.
Neste capítulo da urbanização,

tem-se assistido a muitas realiza­
ções, ou, melhor, a muitas peque­
nas realizações, reveladoras, é cer­

to, de algum espírito de iniciativa
e, progressista, ,mas, não menos

certo, -do carácter um pouco índíví-.
dualista da gente, farense, que uma

aeção orientadora conveniente e

competente talvez fosse capaz de
conduzir pele bom caminho - a

seguir sempre que as forças indi­
viduais não disponham do sentido
e intensidade para actuarem isola­
damente.
Existe algum plano a que se

subordine a urbanização de Faro?
A pergunta parecerá demasiada­

mente atrevida, mas ... : se não
existe, devia existir; se existe, não
se compreende muito bem o apare­
cimento frequentíssímo de altera­

ções escandalosas às concepções
urbanísticas - boas eu más, não
interessa para o caso presente -

já existentes e de curta data.
Todos os planos, quer de urbani­

zação, quer de outra natureza, de­
vem possuir a flexibilidade sufi­
ciente para permitirem, em qual-'
quer ocasião, a introdução dos
ajustamentos que inicialmente não

puderam ser previstos ou que, ten­
do sido previstos, deverão ceder a,

circunstâncias realmente importan­
tes e fracamente sensíveis para o

conjunto. Portanto, essa flexibili­
dàde ,- índíspensável e em maior
grau .quando o plano é de'execu­
ção a 19n9o prazo � não deve
permitir: que, de forma alguma, a

s;uéessãó dós executores responsá­
veis seja causa de alterações per­
turbadoras nas concepções' ante­
ríores - nas já concretízadas, pe­
lo menos - e muito menos devem
permíttr que essas alterações re­

sultem da natureza dos interes­
sados. '

Mal Irão as instituições (e algu­
mas vão mal por isto mesmo) se

os que chegam, não satisfeitos com

a obra dos que se foram, desatam
a alterar tudo sem dó nem pieda­
de por estes e, sobretudo, pelos que
ficam; as perturbações são inevi­

táveis, e quantas vezes desastrosas.
Assim, se há um «Plano de Ur-

banização» pará a cidade de Faro,
respeitem-se as interpretações que
sobre esse plano já se executaram,
tanto mais que há o perigo de se

entrar na tão susceptível casa da
Justiça Social. Temos, para já,
três exemplos justificativos deste
apelo.
A Avenída 5 de Outubro, que só

há bem poucos anos passou a que­
rer justificar as pretensões de pri­
meira via da cidade, com edifica­
ções de certa dignídade simples,
foi sacudida, a dada altura, pela
intromissão duns «caixões» ínesté­
tícos e, daí em diante, não mais
abrandaram as sacudidelas que
desarrumaram. para sempre aqui­
lo que tanto custara a arrumar.

Pobre Avenída, coitada!

O Bairro de S. Francisco, que
não sendo caracterizado por uma

arquitectura feliz, mas que, no en­

tanto, marcava uma época e uma

ambição legítima de alguns faren­
ses, tem sido, ultimamente, alvo de
«engaiolamentos» desaconselháveis
(como se não bastasse o desprezo
a que têm sido votados os seus ar­

ruamentos).
O Largo do Mercado, que tão

rasgadamente foi traçado na hori­
zontal e tão mesquinhamente na

vertical, já manifesta arrependi­
mento desta mesquinhez com o

aparecimento dum «prêdíozínho»
que, para não ficar atrás (abaixo)
dos outros, mais fartos em largu­
ra, calcou os seus três pisos entre
os contíguos (com dois pisos ape­
nas). E lembramo-nos que, .há cer­

ca de três anos apenas, nem nos

gavetos-como se faz em muitas
terras de bom gosto - se autori­
zava a construção de três pisos
(sem calcadelas), mas tão somen­
te ,sótãos escondidos lá no topo!
E agora, quem é capaz de fazer

reviver a harmonia inicial que cada
um discutia a seu gosto mas que
não deixava de ser harmonia?

Não queremos intrometer-nos na

discussão corrente do número de

pisos das edificações e do seu tipo
arquitectónico, apesar de sobre o

assunto termos a nossa opinião;
não é isso que está em causa nas

nossas considerações. Queremos
- 011 antes, queríamos, porque
talvez seja tarde para se remedia­
rem as mazelas produzidas - que
se assente na natureza e dimensões
das construções previstas para ca­

da zona cítadína :e que depois não
se modíríquem as linhas de rumo

traçadas, .a belo prazer de cada
um. Queremos que sejam conside­
radas com critério todas as neces­

sidades em edifícios públicos para
que, ao entrarem no campo das

realidades, não sejam factores de

problemas no conjunto já efectiva­
do, aqui incluindo o «complicado»
problema, dos alinhamentos de que
a cidade tanto se lastima. Não que­
remos imaginação, queremos har­
monia. Não gostamos (nós e mui­
ta gente) de «valsa vienense» en­

xertada de «chá-chá-chá», ou este

daquela, a não ser por paródia mo­

mentânea, e, que nos conste, a pa­
ródia não é condicionamento a que
a urbanização tenha de atender.
-J. P. P.
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AO PREÇO DA FÁBRICA
FAZENDAS PARA FATOS, CALÇAS E CASACOS DE HOMEM,
NOS MAIS MODERNOS PADRÕES DE FINA QUALIDADE.

snMDFR
PARA EOUIPAR PE�UENAS EMaARCAçOeS.",.
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ECONÓMICOS E DE FACIL CONDUÇÃO.

DE 8·10·15 E 30 HP.

C. SANTOS LDA.
LISBOA - PORTO

COIMBRA-OLHAO

« ••. porque o faço sempre com

Vaqueiro. Aliás, da massa dos
bolos aos cremes e doces, não
uso outra coisa na minha cozi­
nha. A Vaqueiro é a minha ajuda'
de sempre». * I

O paladar delicioso que a

Vaqueiro dá a todos os pratos
vai ser um elemento precioso na sua ceia de Natal. Asse o peru,
regando-o repetidas vezes com Vaqueiro. Depois, faca com ela,
todos os seus bolos e fritos. Verá como a Vaqueiro, contribui
para que o seu Natal seja, como nós desejamos «um Natal Alegre.»
'" Esla carla pode ser consultada no Instituto Culinário, da Margarina
Vaqueiro, R. dos Fanqueiros, 278-3.·, Lisboa.

Escreve·nos a Ex.ma Sr.' D.
Maria de, Lourdes da Sliva
Mendes, moradora na Rua
Ferreira Borges, 15 em

"Cvimbre.

Vaqueiro torna tudo rnaís apetitoso., , flMA 61 VA-44

NECROLOGIA
José Martins de Sousa Calé cio, D. Virginia Cabrita Anastácío, D.

Olímpia Cabrita. Anastácio, D. France­
lina Cabrita Anastácio e D. Judite Ca­
brita Anastácio. dos srs. José Cabrita
Anastácio, Anastácio da Palma Cabri­
ta. Amadeu Cabrita Anastâcío e An­
tónio da Palma Cabrita e sogra do sr.

Gilberto Martins Alves, residente em

Nampula (Moçambique).
Em LOULÉ - o sr. José Zacarias

Fernandes, de 71 anos, que foi sócio
fundador do Cine-Teatro de Portimão,
casado com a sr.» D. Ana Santana Fer­
nandes e pai do sr. dr. Osvaldo Santa­
na Fernandes. delegado distrital da
Junta Nacional dos Produtos Pecuários.
tendo-se o funeral realizado para Por­
timão.
- a sr.' D. Maria José de Sousa Car­

valho, de 40 anos, natural de Faro, ca­
sada com o sr. José' Manuel de Carva­
lho, ferroviãrio da C. P., filha da sr.s
D. Tomãsia de Sousa e do sr. Francisco
de Sousa, e mãe dos srs, Didio Fernan­
do de Sousa Carvalho e José Manuel de
Sousa Carvalho.

Em ALMADA - o sr. Jerónimo da
Silva Ferreira, de 73 anos, natural de
Armação de Pera, maritimo, casado com

a sr.« D. Maria Te:vesa Prudêncio. pai
da sr. a D. Maria Prudêncio da Silva,
e dos srs. António e André da Silva
Ferreira.

Faleceu em Portimão o antigo e
conhecido industrial sr. José Martins
de Sousa Calé, de 75 anos. sócio-geren­
te das firmas Feu & Calé. Lda. e

Empresa Algarvia de Pescado Arras­
tão. Lda., e procurador geral da firma
Feu Hermanos. Era casado com a sr.«
D. Maria Joaquina Pacheco Sousa Calé,
pai das sr."' D. Maria Celeste Calé.
Pereira Calixto, viúva do dr. Francisco
Calix to- e D. Maria Silvana Calé da
Cunha Lamas, casada com o sr. arqui­
tecto Artur Gabriel Rumina Preto da'
Cunha Lamas e do sr. José Pacheco
Calé, residente em Lisboa; avô da sr.«
D. Maria Amélia Calé Teixeira da Sil­
va, casada com o sr. Luís Pedro Faria
Gonçalves Teixeira dI!! Silva, regente
agricola; do sr. Francisco José Calé
Pereira Calix to. finalista de Medicina,
,Carlos Manuel Calé Pereira Calixto,
Nuno Maria, José Gabriel e Pedro Calé
da Cunha Lamas, Isabel Maria e Maria
Margarida Pinto Calé. bisavô de, Luis
Paulo Calixto Teixeirá da Silva e ir­
mão da sr.« D. Maria Gertrudes Calé
Coquenão; tio das sr.a• D. Maria Ale­
xandrina Calé Coquenão FoIque, casada
com o industrial de Vila Real de Santo
António sr. João F'olque e Brito e D.
Maria Amélia Calé Coquenão e do sr.

dr. Eduardo Calé Coquenão, e das sr.a•

D. Maria Etelvina Pacheco Pereira Ro­
que, D. Maria Fernanda Pacheco de
Aragão Barros. casada com o sr. José
de Aragão Barros e D, Maria Amélia
Calé Zeferino, casada com o sr. Bar­
tolomeu Zeferino, comerciantes em

Olhão, e D. Maria Alice Cabeçadas
Neto, casada com o sr, Artur José
Aguedo Neto,

Em LISBOA - o sr. Artur Rodrigues
da Silva, de 69 anos, natural de Loulé,
empregado no comércio, tio da sr.' D.
Otflía da Conceição Tamm Zurrapa.
- a sr,' D. Maria da Conceição Fer­

nandes, de 82 anos, natural de Vila Real
de Santo António, viúva, mãe das sr."'
D. Alice Fernandes Leitão, D. Guiomar
Fernandes Marques e do sr. Tomâs
Fernandes Antunes.

'

- O sr. Luis Bernardo Rosa, de 60
anos. natural de Lagoa, empregado de
comércio.

- a sr.s D. Isabel Maria Gomes, de 66
anos. natural de Albufeira. filha da sr.»

D. Maria Vitória e do sr. António Mar­
tins.

- o sr. António Brás, de 63 anos, ma­
ritima, natural de Alcoutim. casado com

a sr.s D. Maria do Céu Duarte Brás.
- a sr.« D. Inês da Glória Barão, de

96 anos, natural de Silves, viúva, mãe
Também tateoerœm: das sr."' D. Amélia Elisa Barão Men­

Em VILA REAL DE SANTO ANTõ- des Flora e D. Guilhermina da Conceí-

NIO - o sr. Gregório Gonçalves Viegas, ção Amorim.
. .

de 46 anos, natural de Rio Tinto (Huel- - o sr. Antómo dos Santos Policarpo
va) casado com a sr.« D. Maria Au- Júnior, de 57 anos, segundo-sargento
gusta. do Exército, natural de Silves, casado

com a sr." D. Adelaide Rodrigues dos
Em TAVIRA - o sr. João Flor da Santos Cordeiro.

Ro.sa, viúvo. proprletãrio. de .82 anos, 1 As familias enlutada apresenta Joma'
pal da sr.» D. Marla dos Mártires Flor s •

da Rosa. sogro do sr. Custódio Gaspar do Algarve sentidos pêsames. ,

e avô da sr.« D. Maria João Gaspar e
dos srs. Francisco António Bacalhau e
Joviano Gaspar Bacalhau.

Em FARO - a sr.» D, Teolinda Men­
des, de 60 anos, natural de Loulé, irmã
das sr.« D. Bernarda Mendes Guer­
reiro, casada com o comerciante sr, An­
tónio Guerreiro; D. Jlllia Mendes Es­
tevens; D. Ilda Mendes Ferreira Tava­
res, casada com o sr. Manuel Ferreira
Tavares, gerente da «Consil». e D. Clo­
tilde Mendes e dos srs. José Maria
Mendes. funcionário da Direcção-GeraÍ
de Viação e Trânsito, em Lisboa, e
Pedro Santana Mendes, de Loulé.

Em ALTE (Loulé) - a sr.« D. Maria
Cabrita Anastácio, viúva, mãe das sr."
D. Maria da Piedade Cabrita .Ailastá-

Ant6nio Guerreiro Galla

Entre os algarvios de Lisboa e nos

seus conterrâneos causou grande pesar
o

: falecimento do sr. António Guerreiro
Galla, um dos comerciantes da capital
de mais rasgada iniciativa e o introdu­
tor em Portugal dos transportes fer­
roviãrios ínternactonaís por meio de
vagões Intermudáveís. Natural de Lou­
lé. contava 86 anos, era viúvo, pai do
sr. Vásco Guerreiro Galla, comerciante
e avô do sr. António Ferreira Guerreiro
Galla.

-, O: nosso assinante sr. Francisco
Anastácio, de Kitimat (Canadá). pede­
-nos que agradeçamos a todas as pes­
soas que acompanharam o funeral de
seu pai realizado em Silves, em 8 de
Novembro.

• ••••••••••••••• � • I: •••••

CINECLUBISMO
FARO - Efectua-se na terça­

-feira nova sessão normal do Cine-
-Clube de Faro, com o filme de
Paul Czinner «O Ballet Real».

I� Ill� I� II f� N f� \V f�
VENDE-SE
Em Faro, no centro da cida­

de, de grande, volume e ricos
acabamentos, já alugado, com

o rendimento anual de 60.000$.
Óptimo emprego de capital.
Tratar na Rua do Eng. Duar­

te Pacheco, n.o 8, telefone 574
-FARO.

Cine-Foz
Vila Rllal dII Sante> Antónle>

HOJE, O irresistível foras­
teiro, em cinemascópio, com
Glenn Ford, Leslie Nielsen,
Shirley Mac Laine e Mickey
Shaughnessy. Filmado na ma­

jestosa região do Colorado, um
dos cenários naturais mais be­
los da América do Norte. (Para
12 anos). '

SEGUNDA-FEIRA, Dia, de
Natal, Arturo de Córdova e li­
bertad Lamarque em A cego­
nha disse sim, em eastmanco­
lor. Momentos de grande comi­
cidade com os problemas e

alegrias de dois casais. (Para
17 ànos).
TERÇA-FEIRA, um enorme

programa duplo: Os incríveis,
com Pierre Fresnay e Darry
Cowl e O grande golpe, em

cinemascópio. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, um roman­

ce de amor dos valorosos tempos
da cavalaria: O escudo negro,
em cinemascópio, com Tony
Curtis e Janet Leigh. (Para
12 anos).

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

Con.altas e_ Ta.ira. no

Montepio Arti.tico Ta ..i.

ren.e. toda.. a.. ..e:rt..../ei­
-

ra... pela .. 1.1. .Lor... -

A distribuitÇáo de corre..pondên.
cia e... Loulé e lO criatÇáo de u_

airo raral na aldeia de Tor

Àcerca dos nossos reparos sobre, a
deficiente distribuição de correspon-
dência em Loulé e a necessidade de se

criar um giro rural na aldeia de Tor,
informa a Administração Geral dos
C. T, T. que a distr-ibuição de corres­

pondência em Loulé. como aliás; em

todas as localidades, é executada dentro
de moldes rigorosamente estudados e

têm em vista servir o público o memor
possível,
Neste caso parece não haver de mo­

mento, necessidade de introduzir qual­
quer alteração.
Sobre a segunda parte, esclarece o

mesmo organismo que o assunto se en­

contra anotado para ser oportunamente
considerado em local pela Brigada da
Revisão da Posta.

A seu pedido, foi transferida da
CTF de Vila Real de Santo António
para a de Faro. a operadora sr.« -D.
Maria Alzira Mendes Rosa dos Reis.

MUTU1\lIDllDl
Seguros de ocidentes de trebalhe,
acidentes pessoais, incindio,
,agricola e pecuário, automóvel,
marítimo, terrestres, cristais e outros

LISBOA • R. 1.° DE DEZEMBRO, 101 " TELEf. 25364 P. P. C.

PORTO e R. SAMPAIO BRUNO, 22, 5.° • TELEf. 21588

VIVA

TRANQUILO!

o

�

j

bem
08 8eUS ha"ere8 •••

COMPAMHIA DE SEGUROS

S.A,R. L.
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Para os nossos pobres
,O nosso estimado assinante e

comprovinciano, sr. Frank P. Sal­

les, residente em Newark, não quis
esquecer na quadra do Natal, os

seus conterrâneos pobres e assim
enviou-nos um cheque de 10 dóla­

res, que ao câmbio deu 285$60,
para serem distribuídos por oito
familias pobres da Vila Pombalina.
Em nome dos contemplados agra­
decemos a generosa lembrança do
sr. F. P. Salles.

Com destino ao pobre inválido
de Monte do Cercado (Alcoutim),
recebemos do nosso comprovíncía­
no quarteirense sr. Sebastião de
Sousa Matias, residente em Ben­

guela (Angola), a quantia de 20$00
que, em nome do beneficiado, agra­
decemos,

1�lIIu�i"llalisllut I�Ú I� I i .�n

.Por ímpedirnento do sr. Joaquim
Màtoso Carreta, foi nomeado interina­
mente para o lugar de escriturário de
2." classe do Tribunal da comarca de
Lagos, o sr. Alzirino Lopes da Cruz
Rosado.
- O sr. Raul Eduardo Martins Se­

rina foi nomeado para o "lugar de ofi­
cial de diligências do Tribunal da
comarca de Tavira.

- Foi prorrogada por mais 3 anos
ao sr. dr. Raul Marques Davim, a co­

missão de serviço que exerce como

corregedor no circulo judicial de Faro.
- O sr'. dr. Alpidio Gonçalves foi

nomeado interinamente para os lugares
entre si anexados de conservador do
Registo Civil e de notário de Castro
Marim.

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

•

Inauguração de uma bi­
blioteca na Casa dos
Pescadores de Portimão
Por iniciativa dos Serviços Culturais

e Sociais da zona Sul da Junta Central
das Casas dos Pescadores, foi inau­
gurada uma biblioteca na Casa dos Pes­
cadores de Portimão tendo-se realiza­
do um apontamento Ilustrado com ale­
gorias vivas sobre vários textos histó­
ricos nos quais se realçou o valor da
mãe' como veiculo de educação cívica
cultúra e moral.
Seguiu-se a apresentação do presé­

pio, com coros falados.

o das avesvoo
O sr. Horácio Gonçalves Rodrigues,

residente em Almansil (Loulé), cap­
turou uma ave semelhante à- codorniz,
portadora de anilha com a inscrição
«A-I05 435/Mus. Z. HlkijFinland».

Vila Rllal de¡ SantCl Antcíniv

de 15 a 20 de Dezembro

ENTRADOS: portugueses «Dio­

ne», de 746 ton., de Gibraltar, va­
zio; «Maria Christina», de 550 to�.,
«Mira Terra», de 563 ton., e «Sao

Macário», de 1.03� ton., todos de

Lisboa, vazios.

SAlDOS: «Mira Terra», «São

Macário», «Maria Christina» e

«Mira Terra», todos com minério,
para Lisboa; «Dione», com sal pa­
ra Leixões.

Fíos deLã paraTricot
NOVAS QUALIDADES

(Aos preços de Fábrica)
ESCOCESA, desde Esc_ 130$00, cada quilo

ALEMÃ, Esc. 200500, cada quilo
Peça..,., amostras para:

J. P. ÁLVARES FERREIRA. LDA.
Rua da MadalenD, 78 - Telefone 327652

(Junto à Igreja da Madalena) - L I S B ,0 A - 2

Envia-se à cobrança

IfA\1�lt][ltS l[IIII�[A\NA\ It ][I[I��� A\1111A\1[��ll��S
As melhores tapeçarias de lã, TAPETES, CARPETES,
PASSADEIRAS, ALCATIFAS da Fábrica «TRICANA».

Depósito em Lisboa: Avenida Praia da Vitória, 48-A
(AO TEATRO MONUMENTAL)

Telefones 7:3 6 :3 1 4 - 51 6.2 6

[ortaâos com o que.§e repartia.
O meu tio Francisco, o velho

mais hábil, delicado e paciente que
conheci, sempre de .lunetas na pon­
ta do nariz, capaz de consertar,
com esmero, um relógio, uma chá­
vena de porcelana e'"l cacos, um

leque de marfim, quando vinha o

Natal fazia os mais bonitos presé­
pios, com as figuritas bíblicas que
ele mesmo modelava em barro ou

madeira, e depois pintava, nada

faltando no conjunto que alindava
com paisagem da sua fantasia, la­
gos feitos de bocados âe espelhos
a recortarem-se na areia doirada,
entre arbustos e [lores. Já muito

velhinho, quando o dr. António
José de Almeida visitou a cidade,
ao ouvir o eloquente tribuno, o

meu tio Francisco chorou. Morreu

republicano e liberal. Mas enquan­
to viveu, sempre que lhe pediam,
fazia presépios, pequeninas obras
de delicadeza e ternura.
Uma outra velha me vem à me­

mória, a senhora Dolores, com os

seus cabelos muito brancos, bem

fornecida de barba e bigode, fa­
las brandas e maneiras de grande
senhora, que havia sido em outros

tempos, empregando-se na velhice
em fazer recados. A vida mais
triste e desventurada que possa
imaginar-se, sofrida com resuma­
ção e generosidade para toda a

gente. Durante anos passou pela
nossa casa, e era certa na meia­
-noite do Natal. Depois de minha
mãe lhe encher a tigela de café e

comer o seu bolinho, erguia-se sa­

tisfeita e sorridente, dava graças
"a Deus, e pedia a protecção divina

para a família, «para todos os ami­
gos e inimigos!» A minha mãe sor­

ria e dizia: «Que não esqueçam os

inimigos ...» E ela replicava convic­
ta: «Pois, somos todos irmãos, e

todos temos culpas ... » Era uma

das velhas mais desventuradas e

a mais bondosa que conheci.
Um velho avô, que morreu qua­

se centenário, depois âos oitenta
anos ainda o conheci a caminho da
missa do galo, muito escanhoado,
de camisa branca, enrolado na sua

JULIÃO QUINTINHA

.----------.
• FR.IEIRAS... •

QUE FLAGELO III •• S6 as tem quem as deseja ter!
•• Usando «QUEIMAX» desa­

parecem-lhe em pouco tem-

•• po, mesmo as ulceradas.

L
1 "e¡nda nas farmádas I---------

Café em Tavira
Arrenda-se, trespassa-se

ou aceita-se sócio-gerente.
Informa-se neste jornal

(1454).

FAR J)�()()UI ,"AI� ()l

1 . ()()() rocões Jl()� ()14

Com FAR nunca dirá... Se eu soubesse III

o que eles pensavam

RHAI£NS

Na iUlpossibilidade de este ano se

dirigireUi a cada UUI do« seus es·

tiUlados clientes eUi particular,
vêUl por este Uleio associar.se a

esta quadra festiva, forUiulando
a V. Ex.a e sua Ex.ma FaUlília,
os Ulelhores votos de Feliz Natal

e Ano Novo Uluito próspero.

�����.��IA �a�¡. v��,!�m� �I� lrl[n�t� I�ll�\ lr.�
to contente, e depois de beber -um --

bom copo de vinho quente, metia­
-se no quarto e rezava até de ma­

drugada, por alma da sua mulher,
âos parentes mais queridos, e nun­

ca se esquecia de rezar por alma
da rainha D. Maria 11, na sua qua­
lidade de soldado das lutas liberais.

Mas o programa das suas rezas era

imenso, pois pedia misericórdia

para todos os tristes e desgraça­
dos - os que nessa noite anda­
vam em risco sobre as águas do

mar' os que estavam nas prisões
ou no degredo; os que não tinham

pão nem lar. Todos adormeciam em

casa, e ele, no seu quarto, conti-
,

nuava na sua bándosa ladainha ...

Quantas destas figuras simples,
afectuosas, eu poderia recordar, na
evocação da bondade e ternura
dum Natal distante! Não pretendo
afirmar que nos nossos dias âesa­

pareceram. os sentimentos genero­
sos. Ainda creio na bondade! Mas
o Natal que eu sinto é mais íntimo,
mais simples, dum caloroso senti­
do fraterno que eu desejava se re­

velasse perdurável; e menos con­

vencional, menos alardeante, me­

nos em série... Um Natal harmo­

nioso, sem lembranças amargas a

oprimir os corações.

.- -- __1 .

Não há pressas, nem demoras,
No cõraçõo das cantigas;
Nem os relógios dão horas

Quando cantam raparigas.

Afonso Duarte

o progrEsso Õll coopmç3o
No cooperativismo não há na ver­

dade a caça ao lucro porque a coope­

ratíva só procura facilitar a vida do

sócio reduzindo-lhe o custo das coi­

sas; não acotovela ninguém para pas­

sar porque não quer ostentar rique­
zas para depois dissipar a seu belo

prazer. Não quer portanto competir
- quer pelo contrário, criar um am­

biente onde não tenham lugar os in­

teresses egoistas nem a defesa dos

direitos que não sejam os mesmos

para todos; um Mundo em que não

haja enganos nem embustes, morais
•

especiais para defender a ganância
e os Interesses materiais de uns em

detrimento dos interesses dos outros;
nem queixumes nem revoltas que re­

sultem de extorsões, roubos ou in-

justiças.
Este é o programa, e é a prática,

da cooperação, movimento económico
e espiritual que está dande a volta

ao Mundo e há-de acabar por impor­
-se a toda a gente. - Prof. J. Dias

Agudo

normas õe Etiqueta social

Nunca se devê limpar as unhas em

público nem usar o palito na mesa,
depois da refeição, para limpar os

dentes. É de péssimo gosto e uma

exibição deplorável.

*•• Numa mesa, a dona da casa toma

o assento e levanta-se antes dos seus

convivas. Levantar-se-á, porém, sõ­

mente depois de averiguar que todos

os convivas já terminaram a refeição
e colocaram os talheres sobre os seus

pratos.

••• Limpar os talheres Ei os pratos
numa mesa é sempre ofensivo aos

melindres de uma dona de casa. O
mesmo não se deve fazer num res­

taurante de luxo.

••• Um cavalheiro não deixa de cum­

primentar, embora muito discreta­

mente, as pessoas que encontra nu­

ma escada, e, se se tratar de uma

senhora, afasta-se, subindo alguns
degraus, se preciso, para ceder-lhe a

passagem.

••• Em companhia de senhoras- os

homens sobem precedendo-as, e des­

cem �egulndo-as.
É isso que se faz.e é bastante exe­

cutá-lo sem comentários; pois, geral­
mente, as boas razões são as mestras
dos bons 'usos.

A maternidade é o patriotismo da

mulher. - Alexandre Dumas

- A mulher mãe é a mulher com­

pleta. - Mantegazza
- Um coração de mãe é a obra-pri­

ma da Natureza. - Gretrv

Uma boa mãe vale cem mes­

tres. - Herbert
- Mães, sois vós que tendes na

mão a salvação do Mundo. - Tolstoi

- Amor de mãe! Oceano cuja pro-

fundídade ninguém atingiu; que ne­

nhum sacrificio limitou jamais!
- Francisca de B. Cordeiro
_: O amor de mãe, pão maravilhoso

que Deus reparte e multípltca, chega

para todos os filhos. Todos o parti- -,¡

lham El cada qual o tem inteiro. -Vi­
tor Hugo

o \loce nunca ilmllrgou

Bolinhos secos - 250 gramas de fa­

rinha de trigo; 250 grs. de açúcar
pi1é; 8· ovos; 'h cálice de vinho do

Porto ou Afonso III; uma.colher, das
de doce, bem cheia de canela em pó;
100 grs. de manteiga. Batem-se mui­

to bem as gemas com o açúcar, de­

pois o vinho, a canela, a manteiga,
as claras batidas em castelo, e no

fim a farinha. Fazem-se uns bolinhos

pequenos, que vão ao forno em ta­

buleiro untado de manteiga e polvi­
lhado de farinha. No meio de cada

bolinho coloca-se uma amêndoa sem

casca.

Glmbém nll cozinha se

poõe ser artista

Bom carneiro - Prepara-se 1 quilo
de carneiro limpo e põe-se a 'marinar

em: meio litro de vinho algarvio,
meio decilitro de vinagre e meio de­
cilitro de azeite, cinco cebolas às ro­

delas, três dentes de alho; deixa-se

nesta marinada durante 24 horas.

Retira-se da marinada, enxuga-se
e põe-se numa caçarola a alourar em

manteiga. Polvilha-se de farinha e

rega-se com parte da marina, prevía­
mente coada.
Assa-se em lume lento, virando-o

várias vezes. Junta-se depois uma

porção de molho branco e deixa-se
ferver mais algum tempo, servindo-se

depois com mais manteiga.

e IIgoril nao ria I

Terminada uma greve dos carrascos

numa prisão, o trabalho recomeçou

à pressa porque havia uma enorme

fila de condenados aguardando a

morte.
A certa altura, ouve-se a voz de

protesto dum condenado:
- Não empurrem! Esperem pela

vossa vez e respeitem a bicha! ...

DA
, ,

LUIS FELIX
Proprietário do Café-Restaurante JANELAS VERDES

SILVA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Cumprimenta a sua oasta clientela .de todas as categorias sociais,
nesta quadra festiva do Natal e Ano Novo, desejando-lhe
um Ano Novo feliz e cheio de prosperidades.

REPRESENTANTE

MINASTELA, LDA.

A GÁS-A GAZCIDLA
(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS)

Á "e¡nda na CH)L�. Lisb()a, P()rt(), C()lmbra, e¡m t()das as suas

all4)ndas no Pais e¡ nas casas da Qspe¡dalldade¡

DISTRIBUIDORES:

J. COSTA Be SILVA, LOA.
�ua ArcCl dCl l3ande¡lra, 79, 1.° - L I S 13 O A - Il - Te¡Ie¡f. 32tl713

r--------�-----�---�

I GIUMAILD."'S.OSA I
I IL •• IE,S I
• SERViÇO REGULAR MENSAL •
• P a r a a V E N E Z U E L ,A •
• O PAQUETE RApIDO « A S e A N I A» •
• A sair de L I S B O A em 30 de Dezembro e 23 de Fevereiro •
• Primeira cla!ose a Esc. 9.895$00 e Terceira c'asse, •
• em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo incluido) •
• Óptimo tratamento. criados e (olinL. portuguesa // Vi.gens muito rápid.s •
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
• §()Clf()4()f M4�íTI,"4 A��()�4UT4, LD4. •
• 72-D, Avenida D. Carlos I,-L1SBOA-Telefs. 6650_54-672319 I
L__� ����

RUI Dona Filipa de VIIhen., 12
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO LISBOA _ Tel. 771228

Especlalmenle recomendado pelas FÁBRICAS DE CAMiÕES M. A. N. - ,BERLIET - MERCEDES SENZ
Tractores F E R G U S O N - CAT E H P I L A R

Molares DEUTZ - HERCU LES - M. W. M. - BAO DO UI" - P EAKINS - KRUPP, elo.

Nns DIAS FRIOS, MESMO COM UMA BATERIA OU UM MOTOR FA­
TIGADOS OBTENHA UM ARRANQUE INS-
TANTÂNEO, UTILIZANDO O APARELHO

START-PILOTE
Indlcad() petos principals fabricantQs

de¡ metes-es V;e¡se¡1 G flasCllIna

IN DIS PENSÁVELI
ECONÓMICOI

FABRICANTE

J>�()C(),"I3U�

PARIS

ÁRVORES DE FRUTO
De sombra e jardim. Baceles enxertados e a'!1ericanos.

Eucaliptos, Oliveiras. Todas as variedades e qualidades en­

contra - de maneira a satisfazer - numa das melhores casas

do género:

1\RBORICULTOR"", LOrl.
RUA DA PRATA, 15 - EM LISBOA (Junto â Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

.

Envia..,.,os catálogos grátis

-----------------------------�
I

l �

Fazem-se por encomenda e med"ida a gosto do Cliente

TRICANA 2 O tapete que se �istingue pela qualiõaõe E bom gosto
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Mário )\ntunes ; I
LANIFlCIOS

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (1)-5"7�2is.
,

Pr. lO-14-(19)-2h .

----- 136 --- CASA FUNDADA EM 1918 -

Telef.: 22024 [O V I L H I Apartado: 17i ,

«:()()rd�nadorl

A.rtur dQ Mafoll Marqu�s

f:orr�spond4)ncia :

Av. D. João I. 2Z-�.o. Dto.-ALMADA

Proposição inédita n." 257

por David Alves Ferreira
- Matosinhos

(Desejando Boas Festas a
todos os damistas),

Br. 5, p. 1 d. - Pr. 5 p.: 1 :d.'

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores

tipos de lanifícios para fatos de
Homem. Senhora e Criança.

Se Jl. Es. a ainda não conhece
os meus artigos, faça uma ex­

periência.

NUM SIMPLES POSTAL PEÇA AMOSTRAS:
veja as qualidades, preços e des­
contos e verificará da conveniên­
cia em passar a ser meu cliente.

Não tenlaa receio de fazei:­
qualquer encomenda, porque to­
dos os artigos que não agradem
serão aceites como devolvidos e

restituída a respectiva impor­
tância.

SOL{)ÇÕES
Proposição n.O 206 (p. A. B.)

22-22 e 19-28 e 15-20 e 8-15 O.13r.

Proposição n.s 207 (J. D. P.)
20-25 e 5-15 e 19-22 e G. Br.

Proposição n.O 20? (F. A. B.)
JORNAL DO ALGARVE,6-10 e 8-4 e 4-14 e 22-27 e 27-51

G. Br. Iê-se em todo o Algarve.

LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Çâm.�ras FriSorilicas. Construção C iv rr, ConstruS'ão N aval.
,

"
.

Estufas, Caldeiras

E .1'-000 O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider Cta., Lda.
,Telef. &l702 PORTO,R�8' Cândido dos Reis, 74-'2.0

. íEmta.r�rte�Ja�l.. �Ife ·tral�lri.e.. �I.e·· .emlSfmVaS

.�tr.elrfe�e.�.s.e l�a'lra �'. �\f.etlr.;I�nl.e· .tll 111I�as
Sabe laborar: todos os peixes, .pelos processos mo­

dernos. Tem larga experiência' e 'dá referências. Res-
posta a este jornal ao n," 1.381�;

.

,- ,"
- •

.�. � � o', i.

,

BATATAS DE SEMENTE CERTIFICADAS

BINTJ� � SI�NTJ�
POLPA AMARELA

Preferidas para exportação
Resístentes a doenças
Bons resultœdos de produção

RATATAS D� SEMENTE (�RTlFI(ADAS NACIONAIS

ARRAN· BANN�R
_-':";'-i."

Das
. .-

regroes

POLPA BRANCA

de
.

Montalegre e Monção

ENTREGA
P E D I D O S.

PRONTA

A:

Teotllo-Ponteinhes Neto

,

,._.,.�••••"•••!t w,j·.·.· ·II· ••• ·.·.·.·'!'·.·.·.·.·.·.·.·.·.

MESSINES TELEFONE 8

287 LAGOS

TELEFONES 148 PORTIMÃO
944 FARO
264 TAVIRA I
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mitério, criadas deficientemente sob to­

dos os pontos de vista, o utilizarem

como lugar de recreio.

Que ao Municipio seja possivel actuar
no sentido de exterminar tais focos e

marcará um passo em frente para o bom
nome de Lagos e a bem da saúde pú­
blica.

Clube de Vela - A avaliar pelo que

agora se diz., o Clube de Vela não será

o edificio grandioso que se esperava
junto à estação de caminho de ferro,
conforme informação da Direcção Geral

dos Serviços Hidráulicos e segundo)
local inserta no Jornal do Algarve de

20 de Fevereiro de 1960. Falta de verba?
Demora na remodelação do projecto
que então estava sendo feita pelo sr.

arquitecto Veloso? Seja como for, pa-,rece-me que Lagos perdeu mais uma
'

oportunidade de obra de vulto para I
prejudicar talvez outras que ficariam

I'
--------------

bem e já tenho defendido no local onde

FA R Oconsta que algo se fará destinado ao EmClube de Vela.

Oxalá me engane e surja, onde quer

que seja, obra que se aproveite, a bem Trespassa - se a antiga
da colectivida�e, pois es.tando a cidade alfaiataria Mariano no
de facto carecída de mutto que a torne

I
'

progressiva e acolhedora, parece pre-
I
melhor local da cidade.

destinada para nela prevalecer o que

I Trat r n Rua Mouzinho
menos falta faz. a a

Joaquim de Sousa Pi.carreta
Í

de Albuquerque n,? 18.

TERRENOS
Vende-�e terrenos urbanlzedos, em Lal$vs.
ÚpUmv loca], linda vlsra, perto da� pri"­

clpols praias, frente ao a¿vssiv da .TI·indade�
Informe-so ncsra (¿edaq:ãv (1461).

NATAL
Mais um Natal sem que os homens se convençam de que o bem-estar

âos povos não depende das anúnciadas libertações desta ou daquela
. »posseesõo, deste ou daquele ideal político, depende sim da formação es­

'piritual tios indivíduos que se elevarão consoante o respeito pelos direi­
tos âos seus semelhantes.
, Se as leis de âeterminaâo páís são modelares praticadas com resulta­
IdO's benéficos, decerto servirão de exemplo às nações vizinhás e serão
fàcilm:ente imitadas sem as atrocidades e imposições que dia (J. dia se

'veri1icam e que são nem mais nem menos que o fruto do 'atraso espiri­
�üal da 'nossa época.

Não me digam que os maiores potentados do Mundo a-kbicionam
o bem-estar dos mais pequenos. Ambicionam, sim, mais espaço para
desenvolverem acção quase sempre contrária ao verdadeiro progresso
da .Humanidade, que s6 'serã possível em ambiente de paz pela consciên­
cia do âeoer cumprido.

Os homens que mandam e vêem decerto o que cito, sâo, porém, venci­
dos por algo de material que os arrasta para a lama, contribuindo para
o afundamento de uma civilização de tantos anos que s6 poderá elevar­
-se desd-e que esteio presente a máxima do mestre: «Amai-vos uns aos

outros como irmãos».'

Os Bombeiros Voluntários de Lagos
cumprem o seu dever'l- Vem este apon­
tamento a propósito de um pobne bi­

�hano que decerto perseguido por algu­
ma das matilhas de cães vadios que
continuam a incomodar os munícipes.
subiu a um poste telefónico onde se

conservou durante três dias porque os

nossos bombeiros, por 'voluntários, en­

tenderam que os guarda-fios dos C. T.

T,' é que leriam de actuar, dado que
são remunerados.

Foi um e1ectricista que, pesaroso pelo
que se passou, salvou o bichano na

ocasião em que um guarda-fios se di­

rigia para o local para o mesmo efeito.

Sem descer a pormenores sobre' o

caso, que roubariam tempo e espaço,
não posso deixar de acentuar que no

caso 'presente 'OS bombeiros não cum­

priram o seu dever.

Estrumeiras municipais - Um dos actos

por que a comunidade de.ve estar mais

grata à Câmara actual é o da transfe­
rência da célebre estrumeira que por
muito tempo 'deu azo a reparos por
estar situada no ponto mais condenável
sob todos os aspectos, para local que,

diga-se em abono da verdade, oferece
menor perigo para a saúde pública, e

é de mais fáci! acesso.

Acontece porém que o problema,
quanto a estrumeiras, não está resolvi­
do pois pelo menos dois pequenos focos

de infecção se notam e com um pouco de
boa vontade poderão desaparecer: Um

junto à muralha, próximo do local onde
existiu a igreja de Santa Maria da Gra­
ça; outro, junto ao cemitério, num dos

ângulos do bairro designado por Ope­
rário.
Não restam dúvidas que qualquer dos

focos citados dá ensejo a reparos cons­

tantes e ambos são prejudiciais de ver­

dade, pois o último até serve para as

crianças do> bairro da lata junto ao ce-

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de �antD António

Anúncio
o Doutor Joaquim Augusto

Valente Cantante, Meritíssi­
mo Juiz de Direito da comar­

ca de Vlia Real de Santo An­
tónio:
Faz saber que no dia 6 de

Janeiro próximo, pelas dez
horas, no estabelecimento dos
executados, sito no lugar do
Matadouro, subúrbios desta
vila e nos autos de carta pre­
catória vinda da comarca de
Faro, contra Mário Nunes dos

,

Santos e mulher Maria do Ro­
sário Martins Santos, comer­

ciantes, residentes, respecti­
vamente, em parteIncerta da
Alemanha e nesta vila, se há­
-de proceder à' almoeda, em

hasta pública e segunda pra­
ça, dos bens adiante identifi­
cados, os quais serão arrema­

tados pelo maior lanço ofere­
cido acima de metade do va­

lor indicado no processo.
BENS A ARREMATAR

Uma balança comercial,
marca «AP»; uma medidora
de azeite, marca «AP»·; uma

medidora de petróleo, marca

«SeIta»; um balcão em madei­
ra de pinho, já usado; uma

estante comercial; um lote de
panelas de esmalte azul, de
vários tamanhos; um lote de
tachos de esmalte 'azul; um

jogo de panelas de esmalte
cinzento de vários tamanhos;
um jogo de tachos de esmalte
cinzento de vários tamanhos;
cem pratos de louças sorti­
dos'; duzentos copos de vidro,
sortidos; trinta garrafas de
vinho do Porto, Espumante 'e
Anis; um. estojo (mostruá­
rio), em madeira de casta­
nho, polido; doze bacias de
cama, ell). louça; cem tigelas
de louça; seis cafeteiras dé
esmalte azul, de vários tama­
nhos; um alguidar de esmalte
azul; três marmitas de esmal­
te azul; seis jarros de vidro,
de litro, para lvinho ; e"'.dois
iguais mas de meio lítro.rseís
candeeiros de petróleo, em vi­
dro; vinte e sete chávenas;
sem pires, em louça; doze ba­
cias de louça (malgas gran­
des); três fogões a petróleo,
marca «Combate»; quatro ga;'
lheteiros; cinco bacias de ca­

ma, em plástico; quatro pa­
res de sapatos de borracha;
mil quatrocentos e sessenta
botões de diversos tamanhos
e cores, para senhora; cem

chaminés para candeeiros de

petróleo, vinte e duas latas de
anchovas, quarenta latas de
sardinha em conserva, vinte
latas de atum; quatrocentos
tubos de linha de costura, de
diversas cores. De todos estes
bens foi constituído depositá­
rio o senhor Luís Viegas da
Silva, casado, comerciante, re­
sidente nesta vila.
Vila Real de Santo António,

11 de Dezembro de 1961.

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito.

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

o Chefe da Secção,
a) Vítor Carlos Pontes Vilão
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Campeonato do Algarve
Com a 4." jornada, prosseguiu o Cam­

peonato do Algarve tendo-se disputa­
do os encontros previstos.
Em Olhão, no campo do C

..
D. Os

'

Olhanenses, os grupos alinharam:
Os Olhanenses - J. Manuel (2), Fi­

Iipe (20), Humberto (13), Evangelista
(22), D.Relvas (6), R. Gomes (6) e
David (4).
Imortal - Fernando (3), D. Casta­

nho (14), M. Rodrigues (4), A. Atai­
de �4!), M. Alves, A. Mateus e Bila.
Como se .aguardava, foi evidente a

supremacía do grupo de Olhão, que
actuando descontraído ante um adver­
sár ío bastante inferior alcançou a ro­

busta vitória de 73-35, com 37-10 ao
intervalo.
Mais uma vez o próprio orientador

do C. D. Os Olhanenses teve de arbi­
trar um encontro em que intervinha a

sua equipa, e tudo isto porque os mem­
bros da C. D. de Árbitros tornaram a

errar, nomeando para o campo A. Gou­
veia dois árbitros para os ·dois encon­
tros ali a realizar, quando um remedia­
va a situação e não se deixava sem ár­
bitro este jogo. Sabemos que o núme­
ro de árbitros é reduzido mas por que
não se remedeiam as coisas quando de
facto existe remédio, como neste caso?
Colocado em situação dificil, o sr. J.

,F. Lisboa realizou boa arbitragem ten­
do sido sobretudo imparcial.
Fazemos votos para que estas coisas

terminem de vez para progresso do tão
popular desporto que é o basquetebol.

No campo A. Gouveia as equipas
apresentaram:
Gindsio' - J. Vieira (2), Raul (3),

C. Santos (27), Miguel (2) e F. Alves.
Os Bonjoanenses - Samuel (10), J.

Reis (5), A. José (2), Jesuíno (4), G.
Cabrita (2), Fausto (4), Pedro (4), C.
Pereira (2), Teixeira e P. Vieira.
Actuando razoàvelmente ante um

adversário que durante todo o encontro
se preocupou mais em discutir as deci­
sões do árbitro do que em fazer o seu

jogo habitual, o Ginásio foi, apesar de
tudo, um bom vencedor, aproveitando
da melhor maneira as inconcebíveis de­
moras do antagonista a formar a de­
fensiva e triunfando pelo elucidativo
resultado de 53-33.
Embora com muitos protestos. dos jo­

gadores visitantes, o árbitro sr. J. Ro­
drigues mantendo personalidade efec­
tuou trabalho razoável.

Finalmente, em Vila Real de Santo
António as equipas formaram:
Lusitano - Brito (14), Angelo, Gavi­

no (6), F. Branco, (8), J. Domingues,
Pinheiro (10) Emilio, A. Branco e 1\1;.
Graça.
Farense - Vinhas (8), A. Gago (16),

C. Gomes (29), Salvador, J. -Lopes e
T. Ferreira (3).
Depois de uma primeira- parte em

bom plano, em que terminou a vencer
por 24-19, o Lusitano, traído pela falta
de preparação fisica, deixou que o

adversário se recompusesse e viesse a
vencer por 5'6-38.

-

A arbitragem do sr. 'Humberto de
Sousa, embora prejudicando algumas
vezes o Lusitano pode classificar-se de
razoável.

N:e .

campo A. Gouveia 'decorweu mars
uma jornada do Campeonaüo rde Reser­
vas com o encontro Ginásio-Olhanense,
que o primeiro venceu por 56-29. Segun­
do fomos porém informados pela A. B.
de Faro, o Ginásio perdeu o jogo por
infracção ¡ros regulamentos.

H, GES:MO

ATLETISMO
,

Dentro dum vasto Plano de expansão
da prática desportiva a .todo o País,
com as inegáveis vantagens que de
tal advirão, vai realizar-se em Lisboa,
de 26 a 30 deste mês, um curso de trei­
nadores da modalidade. .A útil inicia­
tiva, que pertence à Federação Portu­
guesa de Atletismo, decorrerá. no edi­
fício do L N. E. F., com sessões práti­
cas em várias pistas da capital.
Do Algarve desloca-se a convite da

organização o sr. prof. José Manuel
Trancoso Fortes Rodrigues, conceitua­
do técnico e grande entusiasta,

DESPORTIVAS
F·U T E El O L

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Cuidadosamente o Olhamense
dispôs os seus homens âos sec­

tores recuados, de molde a'difi­
cuitar a concretização do maior

quinhão de domínio que o adver­
sário naturalmente pudesse exer­

cer. E na realidade o sistema
resultou, màrmente nos pr.:imei­
TOS quarenta e cinco minutos em

que os avançados «leoninos»,
embora conâueinâo magnífica­
mente os seus ataques até à
granite área contrária, aí pertur­
bavam-se e por mérito da de­

fensiva olhanense não conse­

guiram o remate capaz de bater
Filhó, mais do que uma' vez.
Veio porém a seg�nda metade

R
O
M
E
I
R
lA

Em expressão de jogo os visi..

tantes deram mais nas vistas
Continuam os farenses em busca de

uma toada que ainda não encontraram

na presente temporada. As sucessivas
trocas de 'iugares que se têm verifica­

do com os jogadores do quadro alvi­

-neg.ro não favorecem o conjunto' da

equipa pela carência de rotinado posto.
N@ domingo, a turma farense cedo

encontrou o caminho da baliza mas

nem mesmo com a tranquilidade dos

golos, os homens de Faro produziram
a 'exibição de que os seus adeptos aJ?­
dam tão desejosos,
No segundo per-íodo, os visitantes,

passado o atordoamento provocado pelo
começo fulgurante dos donos do cam­

po, começaram a desenrolar os seus

esquemas de boa ligação, enredando
o adversário, conrundíndo-o e gerando
ocasiões perigosas, que talvez justifi­
cassem a igualdade a que se opôs a

sorte algumas vezes e a boa forma
actual de Calotas, o jovem guardião
dos algarvios,

Contra ..ataque, veneno
eficiente!. ..

Uma inexcedível aplicação na cober­

tura da sua baliza e tentativas de ex­

ploração de qualquer desatenção dos

contrártos, foram os processos com que
os fronteiriços desfeitearam no seu

próprio burgo o grupo da Praia da

Rocha.

É verdade que o «team» de Portimão

exerceu um dominio territorial intenso,

fUR(jONET/\
Por motivo de dissolução de

sociedade, vende-se uma fur­
goneta marca «THAMES»
GF-88-06, com 4 lugares, es­
tado nova, tendo percorrido
apenas 18.000 quilómetros.
Dirigir-se, a António Vi­

cente - Vila Real de Santo
António.

TODOS OS FIOS DE LÃ
PARA TRICOT

encontra V. Ex.a aos melLores preços
cio mercaclo no clepósito cla fãbrJca.

MEUS DE NYLON

Fábrica:

.ALENQUER
Telefone 15

Preços de Fábrica

Cepóslto:

R. dos Fanqueiros, 96. 1.°-Dt .

Telefone 21691 - LISBOA

ENVIAMOS AMOSTRAS - FAZEMOS REMESSAS Á COBRANÇA
\

CHOCPiDEIRrlS
ELÉCTRICAS. GÁS E PETRÓLEO. DE CAPACIDADE

DI!. :J5 O VOS ,A .'JS. 000

FABRICAÇÃO INGLESA.\ ALEMÃ E DINAMARQUESA
FORNECECORES CE AVIÁRIOS

GIL OCULISTA, SECCÃO
•

AvíCOLA
138, R. da Prata, 140 - R. S. Sebastião da Pedreira, 10-C

Telefones 322829 e 325881 L I S B O A

'MAlIA DO PItAm.
Vende-st1'.:as.:() próprto para enviada ou

posce do alto.
Ver no �.staleir() da Junta 4utón()ma,. em

J>()I·timã(),. a pertlr de 1t; de Janeir() de 1�tf3:l.

e o segundo golo âos lisboetas
em lance fortuito. Desaparecida
a igualdade que constituia o es­

tímulo âos visitantes, os homens
de Alvalade acumulara/m: mais
dois golos que lhes garantiram
o triunfo.
Tiveram porém os algarvios o

mérito de no período comple­
mentar «espraiar» o seú jogo a

toda a extensão do terreno e a

sua intuição ofensiva chegou a

causar perturbações aos donos
da casa, tendo mesmo obrigado
Carvalho a duas ou três paradas
de recurso para deter ',os avan-'

ços olhamenses.

mas essa situação, semi-criada, semi­

-consentida, não lhes trouxe qualquer
vantagem, pois que encontrou pela
frente uma muralha pertinaz que dis­

pôs ainda de um guardião, Martinez,
atento e decidido que desfez os lances

que os companheiros não conseguiram
deter.
Adiantou-se no terreno, na sofregui­

dão do golo a defensiva portimonense
e de tal posição aproveitaram os homens

de Vila Real de Santo António para
tentar o contra-ataque, a. arma «mortí­

fera» do futebol. E tão bem se saíram

que César, mima das surtidas da

sua equipa mandou o esférico ao fun-

40 da ba.liza contrãría, fazendo um

golo, que no caso presente valeu doiS1
pontos e... preciosos.

Resultados Jos jo(:os:
I Di,visão
Cuf,
Porto,
Guimarães,
Sporting,
Beira-Mar,
Atlético,
Leixões,
Il Di.,i.So

1 - Benfica, 5
5 - Belenenses, O
5 - Académica, O
4 - Olbanense. 1
1 - Covilhã, 1
1 - L. Évora, O
5 - Salgueiros, O

C. Piedade, 6' - Seixal, 5
Farense.' 5 - Alhandra, 2
Oriental, 2 - Barreirense, 1
Portimonen .• 0- Lusitano. ,I

Setúbal, 4 - Beja, O
Olivais, 1 - Montijo, 4
Campomaior., 2 - Sacavenen., 1

Torneio de Apuramento

Esperança, O-Silves, 5

Distrital de Juniores
S.F. Benfica, 2-0Ihanense, 5
Lusitano, 0-Portimonen., 4
Silves, O-Farense, 4

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Alfre­

do e Nunes; Reina, Luciano e

Rui; João Carlos, Madeira, Car­
doso (1), Cava e Ludgero.
'FARENSE: Calotas; Bento e

Dias; Apolinário, Tino e Vitor;
Reina, Vinagre (5), Taco, Djun­
ga e J.osé Bento. '

PORTIMONENSE: Duarte;
Jorge e Rebelo; Celestino, Ar­
quimínio e João Luís; Grilo,
Medina, Camacho, Alexandrine
e Tonica.
LUSITANO: Martinez; Parra

e Gonçalves; Rodolfo, Campos
e Armando; Brito, César(1),
Marco, Araújo e Seminário.

Jo(:os e árbitros
para aDJanhã
fUT e Il 'o l

I Di.,i.'ão

OLHANENSE - Leixões
Raul Martins, de Lisboa

Il Di.,i.So

LUSITANO-Cova da Piedade
Francisco Guiomar, de Beja
Sacavenense - FARENSE

Samuel Abreu, de Santarém
Alhandra - PORTIMONENSE
Encarnação Salgado, de Setúbal
Torneio de Aparamento

S. F. BENFICA - SILVES

"

Distrital de Juniore.
OLHANENSE· LUSITANO
pARENSE - S. P. BENFICA
PORTIMONENSE - SItVES

BASQUETEBOL

I
OS BONJOAN. - LUSITANO
FARENSE-OSOLHANENSES
IMORTAL - SP. OLHANENSE

TINT4\ «fXCl L�I()(¿»

APREHnu UM APARELHO POPULAR [OM EXTRAORDInARIO PODER DE RHEPtlO

ARGOS
COM

ALTO-FALANT�

H 1- FI

TRÊS BANDAS DI: ONDAS

INCLUINDO AS MARfTIMAS

MÃGNfFICO RECEPTOR DE PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES. COM
SEIS VÁLVULAS, OLHO MÁGICO E COMANDO POR TECLAS. EXCELENTES QUALIDA·
DES SONORAS. LINDA CAIXA DE MATERIAL PLÁSTICO COM DECORAÇÕES DOURADAS,

IPllf(;{) ue. 1.S\}()5()(}; 1P{)11 TII{)C,\ C{)M (lU,\U¡Ufll ,\1P,\IRUt1{) US,4(){), ut. \}Ç}()5()().
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QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

*-f/ichéíúa.8
RUA SANIO ANTÓNIO, 71 - TELEF. 25800 - PORTO

Agente em Olhão:

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
Rua, 1S de Junh(), 171

Agente em Vila Real de Santo António:

M. SALVADOR VAZ PALMA
4vllnida da lIepúbllc:a, 74

\

Pesca do atum o ano passado a va Tabarca, na província de Ali­

captura de atum , cante. O número de armações por
p e I a s armações província foi Q seguinte: Cádis, 8;

em Espa n ha espanholas ultra- Ceuta, 4; HueIva, Múrcia e Alican­

passou em 19 por te, uma em cada província. Além
tiento a produção do ano anterior. di§§Q lança:ral1). em Qeut�, Múrçia e
Lançou mais uma armação, a No- Baleares 36 pequenas armações, As

embarcações utilizadas foram em

.�.� número de 227 e o pessoal cifrou-se

F' d N I d r V Â
em 1.248 pessoas. As armações obtí­

esta o ata
.

a c. • . veram 99,26 por cento 'da captura
geral, pescando as pequenas arma­

ções apenas 0,74 por cento. A com­

posição deste total teve caracterís­
ticas semelhantes às de 1959: 82,02
por cento.de atum vermelho; 15 por
cento de melvas; 2,22 por cento de _

bonitos e 0,70 por cento de diversos.
O atum vermelho capturado em

Espanha no ano findo roí de 12.092. �

toneladas ( 5.738 toneladas das'ar­
mações, 1.847 toneladas da campa­
nha de Dacar e 4.5'07, ton. da pesca
do alto e costeira).

Primeira Fahricanl'e

NO MUNDO
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Armalurenfabri� "DAl" - Alemanha
Invenlora do Fluxómelro

A unica que passlli série,·
compiela dB' fabrico de FlulómelroDevido aos tristes acontecimentos na

índia Portuguesa, ficou sem efeito a

festa do Natal da E. V. A. que se de­
via ter realizado na quinta-feira. Os
brindes aos filhos dos funcionártos ser­

-Ihes-ão remetidos directamente, corno
os emblemas e os diplomas aos res­

pectivos titulares.

Só a DAL lem um modelnJra cada caso especial

Represenfanles :

'ae,s + l�atalUw, 11iH,æaJa,
Av. Cuerra Junqueiro, 13-8
felef. 717210 -LISBOA,E D I T A L

João António da Silva Gra­
ça Martins, Engenheiro Chefe
da .Quinta Circunscrição In­
dustrial, faz saber que a firma
Conservas Nobre Vila, Lda.,
requereu licença para instalar
uma fábrica de preparação e

conservação de azeitonas com

estiva e secção de filetagem,
incluída na 2. a classe, com os

inconveníentes de alteração e

inquinação das águas e ema­

nações nocivas, situada na

Rua do C�minho de Ferro 11.0

30, freguesia e concelho de
Olhão, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó-:
xicas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito
contra a concessão da licen­
ça requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com se­

de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.s 2-2.0 (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 14 de Dezembro

de 1961.

MARIA JOÃO CORREIA
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna dos HospItals C,lvls de L.isboa

PARTOS - CL.{NICA CE SENHORAS

dIária.Consultas das 15 às 19 horas

Rua Alexandre Herculano, 10 Telefone 247

T v I RA A._=

/'

PARA ENTREGA IMEDIATA
EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS ss SECÇÕES

'T�lef()n�5 ll9liS7 - 334()() l I S Il O ...

O Eng.-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça'

Martins
ÓPTICr1 RUBI

O C u L. I St TA· ,.
. ,-

Rua Oliveira Marlins T.lelone 311 VilA REAL DE SANTO ANTONIO

ALUGA-SE ÓCULOS ÓPTICA
Receituários médicos Aparelhos de precisão
REPRESENTANTE DAS CONCEITU.ADAS MAICASEM OLHÃO

fs.:ritvri() amplo, po­
dende servir para .sran­
de empresa ou a.sênda

, bancérla,
Diri.sir-se a Luís Gen­

�ülves \aia.J - ()LtlÁV.

Armações:
,Marwltz: - Metz:
'olus - florid, etc

Lentes:
Zeiss - Telegic - Olma 1000
Bausch ,& Lomb, etc.

o JORNAL DO ALGARVE está à venda nos seguintes locais: OLHÃO,
Tabacaria Moderna, Avenida da.Repübltcajíô ; FARO, TabacariaPar­
racha, Rua de Santo António, 14; PORTIMAO, Casa Inglesa; LAGOS,
Papelaria Paula, Praça Luis de Camões, e ALBUFEIRA, João de Veiga.



Será razoável continuar a

observan-se o período de
defeso da�,pêsca da sardinha 1
(GonclU84o da 1.' páu'"1/ '� Ih�,--m:li1lI� que exercem � sua ?e-

individuas que se ocupam tnessa victa ·.,f1j.Sta acçao dentro dos rIOS e rias,
a «viverem» âos «rendi,fr¡�;"tos;� nesse"·,,,por s�rem estes o� lugares mais

período de inaotividade; obrigatÓria! preferidos pelos peixes para a de-
Be a sardinha nao é pr:llpria no defeso sova.

. . _ .

para conserva, há a;rohsumo, que nãQ A Ieí tem de. ser mflexlve�, satís­
se pode ãor ao IÚf1JO de comer bacalhau fazendo-se o mteresse nacional e

senaa em dias festivos' os ar�adores� o desejo 'dos marítimos conscíen­
teriam os seus'" barcos' em aotividade CiO'SOS, que reclamam medidas con­

profícua ou mio. era' pr�blema deles �. tra tal abuso. Deve manter-se o

Bstoâo cObfarià: o seu imposto (e ¿u�' sacrtñcío de todos durante estes

imposto!) 15,$3%,:. os pescadores esta- três meses de defeso, porque o que
.?·iam em actividà4e, iMO constituindo é agora sacrificio redundará em

um problema, um ít'eso morto, como
beneficio. - Eurico Santos Patrício

nesse período aoontece.,·
.

_'.. ' ,

, Hoje, as traineiras jJ Jao precisam',
parar tanto tempo "p,a1ll(; beneñoiaçõo
âo« motores e redi3f,;/cq1(io antigamen­
te. Gom.o advento das' reâes em «ny­
lon», o tempo para l¡éneJiciaçao destas
está con8ideràvelmeniê r�duzido em re­

Jaolio ao que' aconteoia com as redes de
algodlio. Para benefioiar motores, Elm
serviço de rotina, ba8tam 20 dias. Para
as redes, outro tanto. Total: W dias de
paralisação iorçoâa. Para qu� parar
obrigatoriamente 90 t
A sardinha· defende-se naturalmente

n08 periodos em que escas�eia. Nao
precisa que os homens a forcem a de­
fender-se num periodo que se conven­

cionou adequado para isso, até porque,
actualmente, ao que julgo nao há estu­
do sério nesse sentido. Este' deve ter-'· algarvia. Acaso au consequências do'

· -se feito há um ror de anos t\"<"em cima defeso? Ignoramo-lo visto que a ocor­

_. do' joelho», como é nosso h¡ábfto.·· r..ência- não foi- ai.l1�a de_fi;¡i�a, cíentl-.
ficamente.

.'

-As «rapas» não devem ser

'consentidas dura�fe o defeso
ARMAÇÃO DE PERA � Como

· faltam. poucos dias para o inicio
do defeso e como o peixe é uma

.:: '.gas maiores riquezas que a Natu­
: �.'reza nos oferece" julgamos oportu­

,

no 'relembrar aos governantes a

obrigatoriedade rigorosa no cum­

primento da lei: não consentindo,
como nos anos anteriores, que as

traineiras depois de feita a, tempo­
rada da pesca, continúem a andar

" ao mar.,no' defeso .com as.'redes de
cercar chamadas :«(raipas» (-iguais

·

�s outras que usavam antes), e

que destroem os peixes que vêm
.
desovar,. eSPecialmente a sarp,inha,

.

'

. que terão depois que lançar ao

mar visto não a poderem 'trazer
para terra. Igualmente não se de­

,,:; ve consentir na uso de tapa-estei-
. _ ros, redinhas e outras. artes de ma-

Nstá aberto' concurso perante a Admi­
nistração-Gerar da Caixa Geral de De­
pósitos, Crédito e Previdência para
admissão. de- aspirantes estagiários.
Serão admitidos os individuos do sexo

masculino, ·com idaüe não inferior a
21 anos' completos nem sUPerior a 30
já completos na data do encerramento
do concurso - 26 de Janeiro próximo,

·

inclusive - que' comprovarem. encon-
· trar-se habilitados com, pelo menos, o
exame' do'_ curso geral dos liceus (6.°'
ano da organização anterior ou o 6. °
ano da actua!); curso 'complementar de
'comércio ou o curso geral de comér­
ciO; ··a que se referem, respéctívamente
os decretos n. OB 20.420, de 20 de Outu-
'bro de 1931 e 37.029, )de 2Q_ de Agosto
de 1948'. Desde que as habilitações dos
candidatos sejam de natureza diversa
das especificadas, deverá ser comprova­
da a equivalência mediante certidão

e passada. pelo .Ministério da Educação
nos termos do art.O 5.° do decreto n.O

29.992, de 21 de Outubro de 1939.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Os seus

O 'Cortejo de Oferendas
a favor da Misericórdia
de Olhão rendeu

cerca. de 90 contos

podem causlJ,.�I"e
insónias

.

As .insQnfas. são. muitas vezes .o res'ultado de esforços .

emocionais.e ansiedade inconsciente causados pela tensão.
nervosa. LIvre-se dessa tensão, recupere o equilíbrio nonnal
dos seus «nervos» e conseguirá depois um 'sono tranquilo.

o Sanatagen pode ajudá-lo
Um sistema nervoso equilibrado e bem 'controlado
depende do estado das células nervosas. Estas células
precisam de proteína e fósforo para funcionar
�rrec.tamente; se não forem abastecidas das grandes
quantidades de proteína e fósforo que necessitam
morrem de fome, e você sofre. as consequências.
O Sanatogen fornece toda a proteína concentrada
e fôsforo necessários às células nervosas, ajudando

..

aSSIm a alimentar, fortalecer. e normalizar
completamente o. sistema nervosQ.

.

.

.

Recomendado p�los médicos

M ais de. .. 25.000 médicos .ale�ães é ingleses estâQ a reeeitar
.

. Q -Sanatogen, porque nenhum produto contém o que ele posaulO Sanatogen melhora a saúde-de qualquer pessoa,
: E;xperimente o Sanatogen no. seu caso,

.

.

..

..

'c

P.oro �odas' as: formas' de «nervos.

Os. nerv�. podem manifestar�se de várias tormu:
,-,insónias. depressão, preocupações exageradas'

. irrital)ilida.de., :cansaço permanents, é até,
,

às yezes, índigestão, . .'� .

,Qualc¡uer destas manifestações nervosas' o inferioriza
": e:depriqle. Reconquiste a sua «fortaleza nervosa». .'

>Sanã¡õgedn· .>

THE PROTElN NERVE TONIC

�l ESE - Produ;o� Dietéti'cos, Lda. o A". Du�ue de Loulé, 1_3.e• LlSIOA

' :
..

O regim� de se·rviçó 'd·o· apead,elro
deMonte Gordo afec,ta os ¡nt�res�es

: ,turísticos e agrícólas:.da ,região, ...

(e!onclusao � l." página) receba tantO' de percentagem como:¡ a

". .'''¡';'., verba que .seria' despendida pela C. P.
coisa apresenta um aspecto mais'.. d·eso.-' para manter a estação, aberta, com as

lador. O apeadeiro, que serve utriãi,-tias vantagens inerentes a esta abertura.
maiores praias ,de Portugal' e __ que tem', Em face disto, chamamos para o· fac­
intenso tráfego de' Pessoas, não dispõe' to a atençãO' da direcção geral dâque\a
de lima «marquise» para os passageiros 'Companhia' na: certezà--' de "qúe procur'a.­
se abrigarem nem de instalações .lj.�gié� rá' 'remediar o"mal, :servindo melhor' os
nicas; nem de luz. É rarissimo ô' d'ia 'passageiros e os ,exportã'dores, tanto
em que a automotora procede:r;rte-," de m'ais que, como se verifica nã;> há ver­
Vila Real de Santo AntóniO" às 6' e' 15 dadeiramente acréscimo de despesas.
não tem ali passageiros os quais, sem Vend'o- bem, deve verificar,se até. lucro
luz, andam para ali a tropeçar em tudo 'para a CoÍp.panhia.
e a su,portar a chuva quando esta cai,
vistO' que não há qlxalquer ab�igo. E
deve dizer-se que entre esses passa­

geiros figuram támbém' estrangeiros.
Ainda há dias um médico ou advogado
de Lisboa trõpeçou num ttavessão de

ferro, caiu e magoou-se. AlgJms pas-
.

sageiros que tencionam seguir viagem
na. referida aixtomotora desejariam de

véspera depositar a bagagem no apea­
detrD mas :p.ãO O' podem; fazer porque
es.te só abre uma hora depois da pas-'

'

sagem do veiculo. ,Enfjm,. . uma'. série

de incómDdo�' e transtornos que nada

justifica e que lesam o prestigio d,e
Monte Gordo, visto que de tais incó­
modos e 'tr;lnstornos são vitimas' as

pessoas que frequentam a praia. E isto

porque julgaram alguns funcionários
da C. P .. que o encurtamento do horá­
rio do apeadeiro representava uma eco­

nomia, O' que é um erro fàcilmente de­
monstrável. Embarcam naquele apea­
deiro, com frequência, na época da pes­
ca, dezenas de pescadores para ¥ato­
sinhDs. Ora, cOmo os 'revisores recebem
5 por cento das receítas que cobram
nos combóios, basta viajarem três pes­
cadores para aquela vila, pagando cada

um . deles 212$50 par_a, qué<- () .revisor

No terceiro Cortejo de Oferendas rea­

lizado em Olhão a favor da Misericór­
dia íncorporou-se número inferior de
carros em relação aos dois cortejos an­

teriores, merecendo referência especial
os veiculos artisticamente ornamenta­
dos do Externato Dr. João Lúcio e dos
Bombeiros Municipals. A concentracão
fez-se ao cimo da Avenida Dr. Bernar­
dino da Silva; abrindo o cortejo a ban­
da da L. P., seguida da Mocidade Por­
tuguesa, Grupo n. ° 6 dos Escoteiros de
Portugal, bombeiros e entidades re­

presentativas .da vila.

NO. Albergue da' Misericórdia, onde
foram entregues as dádivas, falaram'
para agradecer o interesse .da população

N. da R. - As duas locais defendem os ísrs. dr, João Emiliano de Matos Par-
; pontos de vista diferentes. Não toma-T reíra, p r e s i d e n t,� da à-ssembleia da

\\rll;!s .partido e limitamo-nos a oferecer'· ,M1séricórdia; Domingos 40'S Reis Hon­
as,:lllossas páginas às entidades respon- rado; presídente+da Cãmara ; e o gran­
sãveis que queiram e achem oportuno de benemérito' sr. Manuel Sebastião,
discutir o problema. Efectivamente o provedor. O cortejo rendeu aproxima­
defeso, tantos anos decorr-idos, ainda damente 90- contos, tendo contribuido
não foi, que nos conste, objecto+de um p Sr .. ministro. d1l.o .-saúde 'tom 10 contos
estudo que O' justifique cientlficanie-n�

.

o d;émlo "do�' Industriais de Conservas
.

te. J!]m todo o caso não se pode deixar com 40 e várias entidades oficiais com

de assinalar que,' ou pon via dele ou 10. As freguesias deram a sua cola­
por mero acaso, ' 'a pesca' da sardinha, boração.
sobretudo na região do'Norte, tem sido
muito mais Ítlituosà desde que o mes­

mo se estabeleceu. E também, não há

que negar, a sardínha tem sido mais
abundante nos últimos anos na costa

MINISTÉRÍO DAS OBRAS PÚ6LICAS
.:� .•.�.��:,����.. ��� ..���. .' ,.

-

Concurso para aspiran- Direcção � Geral dos Serviços Hidráulicos'

�_.: te8,' es�agiáfios da Cal- Dirittão dorServitóS de Aproveitamentos Hidráulitos - Repartitão de· Obras
-

G I d' D
'

-. Concurso púbIlco para arrematação da empreitadade cons..

xa�, . era:· e epositos trução de' edifícios na Obra de Rega dos .Campos do Mira
, "

.... . .

(1: fase)

'1ICOIl'Ã
FABRICO -IMPORT-Açl0

A MAIOR [OLE[tIO Df PORTUGAL. fM flOS. PARA TRUOT
Mesclas desde 80$00 o quilo - Zelândia a 100$00 o quilo - In-

,
dustrial a 150$00 o quilo

TweeJ.. - Mo1.air. -Ingle.a - Zá.Zá - E..eoee.a Sd_per - An ...
·

g,órá. - Areo.fri.. e muita. outra. '

. EM LÃS, NÃO F?:ROGURE MAIS... .

. .

AS NOSSAS SÃO SENSACIONAIS..:..
.' _ ..

.

A VENIDA ALMIRANTE' REIS, 4-1.0 FRENTE

Te��lon� JJ$3�3$ L I s:n·o A ··1

CA,SA

R.s ..

a.a' PRAÇA'
Faz-se público que às 15 hotas do día 16 de J�neiro de

1962' se procederá, na sede desta Direcção�Geral, na Rua de
São Mamede (ao Caldas) n.O 23 -Lisboa, ao concurso publi­
co acima designado.

nervos

Realiza-se em Ju­
nho a III Feira ln.
terna eional
d e Lisboa

De 9 a 23 de Junho do próximo
ano, na contínuídada de uma mis­
são 'defínítívamente consagrada,
vai realizar-se a III Feira Interna­
cional de Lisboa. Centro de encon­

tro das actividades económicas por­
tuguesas com o Mundo contempo­
rãneo, esté certame' é a expressão
de um designio de convivência e de
cooperação que as realidades do
nosso tempo tornam cada vez mais
necessârías.:
O êxito dos certames anteríores,

em 1960 e 1961, constítuí o teste
munho mais flagrante da .opórtuní
dade e utilidade da Feira Interna
cíonal de Lisboa, como fàctor re

levante de cooperação económica.
Nela têm sido gerados e impulsio
nados valiosos movimentos de traIi
sacções nos mais diversos sectores
da produção, confirmando o cunho
acentuadamente comercial que sê
tem procurado imprimir-lhe, para
além da sua missão representatíva,
Os resultados práticos do certame
nos anos anteriores atestam o seu

positivo significado como expoente
de economia de mercado na Euro
pa dos nossos dias e constituí a

mais' segurá garantia do êxito da
Feira de 1962.
As actividades que desejarem

concorrer à Feira devem fazê-lo
no mais 'curte prazo possível pois
o. respectivo comíssãrto necessita
de ter em sell poder todos os efe
mentos até 15 de Fevereiro

próximo.
-

CAS,A
Vende-se de seis di­

visões.rquintal, cozinhá
e-quarto de banho; com

. chave hã mão .

Informa' José' dos
Santos Campinas,Mer­
cado 1.0 deMaío->Vila
R.eal de/Santo António.

Aluga-se, mobilada e. com
todas . as,

c

comodidades, na

praia' de ;Dona' Aná (Lagos);
lIiforma J. N., Trav: da Se­

nhora da Tocha, n:.0 21-Telef .

291 __.__ Pertimão.

W .-:.,-.- -----

I .
., . .

I ..... '.'A L C Â T I.F E'

a sira' casá coni alcatifa·

�an-yal �d �ecâÍ1ic�"
..

-
"

Q'UTN T'A O
.

30'� RUA ÍVENS -34
":'.1 S B C) A.

I apresenta a maior

L colecção' de cores
"-�\���

Depósito
-

provisório· .34500$00
O processo de concurso encontra�se patente na Reparti­

ção de Obras da Direcção dos SerViços'de Aproveitamentos
Hidráulicos, desta Direcção-Geral.

Lisboa, 14 de Dezembro de 1961,
o Engenheiro Director-Geral,
Armando da Palma Carlos

produtos
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Foi criado o grupo coo..-

denador da assistência

no nosso Distrito
(Concluslio d:a l." pdgina)

vista à instalação de um asilo para
doentes mentais.
Durante· a, reunião foi, criado o grupo

coordenador da assistência no. nosso
Distrito ao qual fDi confe¡:ida a posse

pelo sr. director-geral da Assistência.
Compõem o grupo os. srs. drs.' José

Pais Ribeiro, delegado de Saúde do

Distrito;. Brito da Mana e Manuel da

Silva, e dr.' Nidia Ferreira Neto. de­

legados, respectivamimte, do Instituto

Maternal, de Assistência Psiquiátrica
e de Assistência à Famflia; e dr. Ar­

mando Cassiano, provedor da Miseri­

córdia de Faro.

r�;E���I��l
•
Viveiro de Charneca •
Bem desenvolvidas, e bom •• porte, vende quantidade, es-

I colhidas. MoráaJ.o J.., Alte •- Alte - Telefon., AIt., 6.
Il... ..;,, 1A1

Depósitos

2elementosessenciais
na- ed�cação
duma· criança

• A ORDEM
• A PRAZO
• A TAXAS ESPECIAIS
EM' NOME DE MENORES

MONTEPIO GERAL
LISBOA-R. ÁUREA, 219 a 241
PORT·O-AV. DOS ALIADOS, 90
COIMBRA· ÉVORA· FARO
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de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 •. LISBOA

I CANÁRIOS
C'ALHAUFlautas puros, belo

canto e lindas cores,
vendem-se emOlhão na
Ruà do Comércio, 54.

. . .

Grado e miúdo e areia doce,
vende-se no sítio do Alto, em
�. Bartolomeu do Sul.
Trata,Albano da Conceição

Horta, no aludido sitio.

o melhor sortido encontram V.Ex.aBna CA.SA AMiLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal,U·t.°. Telelone 82 - LAGOS. Remessas pllra lo�o o Pais


